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TESTEMUNHOS

• O Daniel Herz é uma figura insubstituível, principalmente nesta luta pela
democratização da comunicação nopaís. Ele empreendeu isso hámuitos anos,
eu acompanho desde o início, desde que ele seformou. A tese dele, deformatu­
ra, jáfoi neste sentido, o tema dele era a questão dos monopólios, das estrutu­
ras oligopolistas de comunicação. E durante todos estes anos ele batalhou infle­
xivelmentepor isso, e nos últimos anos com muito sacrifíciopessoal,por causa
doproblema seríssimo de saúde. Então, eu diria que oDaniel é um mártir dessa
coisa. Umafigura que não tem substituição, umagrandeperdapara todos que
batalham nesta área. Uma referência que seperde.

E/marBones
Jornalista, escritor

• Seria uma hipocrisia se eu não assumisse nossas discordâncias e o afasta­
mento nos últimos anos. Apesar disso, tenho o dever moral de reconhecer que
Danielfoi um dos três mestres que tive na minha formação acadêmico-mili­
tante... Conheci o Daniel ainda como estudante, mas nosso contato aumentou
muito dentro do FórumNacionalpelaDemocratização da Comunicação (agran­
depaixão do militante DanielHerz). Questões como a digitalização, o cenário
de convergência tecnológica e o inovador conceito de "rede única e pública"
foram vistospor ele antes de qualquer outro no Brasil. DeDaniel vouguardar a
indignação (sem jamais perder a educação), o humor discreto, a dedicação
germânica ao trabalho, a inteligência arguta e o desprendimento com que lar­
gou a herança empresarial dafamíliapara se dedicar à democratização da co­
municação. Foi uma honra tê-lo conhecido e tenho certeza que suajornada não
terminou.

Gustavo Gindre
Jornalista

• Eu tive umprivilégio na vida, quefoi ter iniciado minha carreira acadêmica
pós-doutorado, numa circunstância do destino quefoi decisivapara mim, em
que eu orientei a tese de mestrado do Daniel. E assim eu conheci oDanielHerz.
Numa condição que até hoje eu não sei se eu fui orientador dele ou se ele me

orientou. Porque a partir dali, daquele trabalho que nós fizemos juntos, que
gerou a dissertação dele, pela Universidade deBrasília, quegerou o livro A histó­
ria secreta da Rede Globo, que é oprimeiro capítulo da dissertação de mestrado
dele, talvez eu tenhapassado a orientar o meu trabalho acadêmico, e quefoi
feito sempre ao lado dele e com ele, namilitância do movimentopela democra­
tização da comunicação, noperíodo da Constituinte, em 1987, 1988, na histó­
ricajornada da TVa Cabo, mais recentemente, e todas asjornadasposteriores e
atuais, então eu devo, comopessoa e como acadêmico, muito aoDaniel, apesar
de, na aparência, ter sido uma relação em que eu seria o orientador e ele o

orientado. Eu tenho um carinho enorme pelo ser humano, pela pessoa que o

Daniel era. Ter sido amigo do Daniel, é uma das circunstâncias da minha vida
que eu vou guardar com mais carinho no meu coração.

Muri/o César Ramos
Jornalista, professor da UnB

• Levo doDanieluma herança que não sepode sintetizar empalavras. Era uma
daspessoas mais indignadas que eujá conheci, uma daspessoas que mais res­
peitava o ser humano. Conhecia a condição humana e, um amigo e companhei­
ro, porque lutava com a gente, era solidário. Porque dividia opão com a gente,
muitas vezes. E cada um dos que estãopresentes aqui, eu acho, tiveram respei­
tadas aspeculiaridades, mas estava sempre a exigir quefôssemos melhores. Era
um camarada. Aspessoas tinham suas vidas modificadas depois que conheci­
am o Daniel, pela força do seu caráter, pela sua retidão epela dedicação com

que ele sejogava, em todas as tarefas, em todas as dimensões.

Pedro Osório
Jornalista, professor da Unisinos (RS)
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Danielliderou O movimento

por uma educação de maior qualidade
nos cursos deJornalismo
• Eduardo Medistch

uando Daniel Herz se afastou do Curso de Jornalismo da UFSC, em
1984, muitos acreditaram que aquela revolucionária experiência pe­
dagógica estaria encerrada. Subestimaram muita gente: a que ficou, a
que entraria depois ... Mas subestimaram principalmente o próprio
Daniel. Como em tudo o mais que ele fez na vida, aqui deixou marcas

profundas: modificou a realidade e as pessoas a sua volta, fez valer a
influêndà de sua militância incansável na definição de críticas, estratégias, con­
cepções, atitudes, e aí estão elas - nas realizações e no reconhecimento nacional
do Jornalismo da UFSC - quase um quarto de século depois.

Foi Daniel quem mais enfaticamente propôs, já em 1980, que havia condi­
ções de se iniciar aqui uma nova experiência no ensino da comunicação. Mas não
seria ele se não apontasse já o caminho: "a um só tempo, seria preciso criticar as
tendências conservadoras e arcaicas do ensino da comunicação no Brasil, inventar
um novo curso e lutar contra as limitações e a burocracia da universidade para
transformá-lo em realidade".

Daniel pensava grande, não propunha só "um novo curso", queria construir
aqui "uma nova Escola": criticava a desarticulação entre teoria e prática no currícu­
lo de comunicação e apontava a necessidade da busca de "uma ontologia fundado­
ra, que proponha um estatuto para a abordagem científica da comunicação que lhe
distinga entre as ciências sociais e humanas". Para isso, seria necessário que o cur­

so optasse coletivamente por uma linha de investigação e que todos os professores
se dedicassem à reflexão teórica.

Com o apoio de Adelmo Genro Filho, trazido a UFSC por insistência de Daniel, a
linha encontrada foi a da especificidade do jornalismo como forma de produção de
conhecimento. E a reflexão coletiva do departamento começou a fazer escola aqui e
em todo o Brasil.

Para chegar a tanto, é claro, lá estava Daniel, já fora da UFSC, mas sempre
militando, agora na Fenaj: foi ele quem redigiu o Programa Nacional de Estímulo à
Qualidade da Formação Profissional dos Jornalistas, que seria aprovado no Con­

gresso Nacional dos Jornalistas em Vila Velha em julho de 1997. E foi o principal
autor do texto final das Diretrizes Curriculares para o Ensino de Jornalismo, no
histórico seminário da área realizado em 2000 em Campinas.

Daniel puxava os estudantes (a Enecos que o diga), e aqui entregou a eles a

responsabilidade de dirigir o curso junto com os professores, em uma experiência
inspirada no Maio de 68, que durou mais de dez anos no Jornalismo da UFSC e foi
inédita no Brasil. Daniel empurrava os professores, fazia os práticos estudarem e os

teóricos se preocuparem com a prática. Daniel queria ampliar os horizontes de
todos e fez a categoria profissional olhar para a Universidade e a Universidade olhar
para o mundo real.

Daniel não veio ao mundo a passeio, veio para transformã-lo. Sob a sua lide­
rança, o Jornalismo da UFSC entrou nas lutas pela democracia na sociedade, na
universidade e na comunicação. Ao longo de sua história lutou contra a ditadura
militar, contra o peleguismo na categoria, contra o monopólio privado na mídia,
contra o autoritarismo e o conservadorismo acadêmico. Lutou e continua lutando
para afirmar a especificidade do jornalismo como produção intelectual, para obter
o seu reconhecimento como disciplina científica e para garantir a qualidade da sua
formação profissional.

Com o exemplo do Daniel, aprendemos a ser como os "irredutíveis gauleses"
de Asterix, tanto dentro da UFSC, como na comunidade acadêmica da área. Nadamos
contra a corrente nesses anos todos. Nos orgulhamos muito disso. Daniel Herz con­
tinua a dar o tom por aqui.

Jornalista e coordenador de Ensino do Curso de Jornalismo da UFSC
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" No esfácilasumir queDanielHerz no
� está entre nosotros. Le he dicho a mis

� ex alumnos y amigos brasileros que
� desde la muerte de Daniel, el mundo
� meparece un lugar menos interesante,
� más hostily con menos esperanzas. Lo

conocí en el Curso dejornalismo de la
UFSC cuando elprimer curso ("a
primeira turma') recién se había
incorporado. Y los que hacían
posgraduación en Brasilia (Cesar
Valente, Luiz Lanzetta) invitaron a un

colega, Daniel, a un debate sobre TV

por cable. Yallí viporprimera vez a ese

vehementejoven gaucho, apenas mayor
que un colegial, atacar la concentraci­
ôn delpoder de los medios de comuni­
cación con unapasiôn que solo había
vivido en mis días de UnidadPopular
en Chile, cuando nos sentíamos
haciendo la Revolución total Los anos
de Paris, deRio de janeiroy
Florianópolis me habían acostumbrado
a un mundo académico con mayor
"distancia crítica", recelosoy bien
comportado, razón sin compromise
emocional. Laforma como ha
evolucionado la historia de Chile - Y
también la de Brasil -, me ha enseiian­
do cuanta razôn tenía DanielHerzpor
lucharpor metas intermediaspero
estratégicas, sinperder de vista un
proyecto de sociedad, aún en contextos
adversos. Y lucharpor ellas con toda la
fuerza de la razón y el corazón. Más
tarde, ambos hicimos concurso en la
UFSCY ambos comenzamos a leccionar
en el Curso dejornalismo. Fueron tres
anos compartiendo el día a día con los
alumnos, tres anos de discusión y
polémica diaria, de lecturas conjuntas,
de acuerdosy discrepancias, de viajes a
Seminarios de Intercom, deAbepec,
una cierta sociedad intelectual,
mediadapor el compromisopolíticoy
una alta dosis de buen humor. Aprendi
deDanielHerzyDaniel aprendió de mi,
y ambos aprendimos de los alumnos,
los amados alumnos, que eranparte de
nuestra identidad como profesoresy
comopersonas. Curiosamente, de
Daniel tengo algunos recuerdos
contradictories: como me reí cuando
elaboró la teoría de la "banana
recheada" que vendían en la UFSCY
que tenía el "recheio" en laparte
exterior de lafruta ("jSolo en Florianó­
polis!'). O como me indigné cuando
discutimos si el concepto de
"comunidad" era teóricamente
correcto. Fue dolorosa la despedida en

la Rodoviária cuando regresé Chile sola
con mi hijo. Y todo elgrupo del Curso
de jornalismo despidiéndomey
agitando sus manos. Allí no solo
quedaba Daniel, también Valente,
Kanitz, Lanzetta, mis colegasy amigos;
tos alumnos de la "primeira turma",
que l!evami nombrey el deDaniel.
Quedaban ocho anos de mi vida, de
trabajo comprometido junto a mis

amigosy amigas brasileros, como una

ciudadana más, oportunidad que
siempre les he agradecidoy agradeceré.
Volvía ver aDanielHerz muchas veces

y siempre luchaba una nueva batalla.· el
ForumporIaDemocratización de la
Comunicación, una Fundación, una
empresa, una elecciónpolítica... salvar
supropia vida. Pero siempre hubo un

nuevo juego que compartir: elprimer
computador, el acceso a Internet, el
montaje de unapágina web. Esa noche
de 1983, cuando el omnibus salió hacia
Porto Alegre, donde tomaria el avión a
Chile, no lloré, tenía que guardar
energía, rehacerme un lugar en mi
país, una democracia que conquistar,
un sistema de comunicaciones
hegemónico que criticar. Pero ahora sí
lloro, porque sin DanielHerz en el
mundo, toda tarea se torna más difícil.

MaTia E. HeTmosilla
Professora

Intervenção em assembléia dagreve de 100 dias dosprofessores das universidadespúblicas em 1983

nicação (FNDC), implantando centenas de
comitês regionais e municipaispor todo o

País, disseminando a lutapor uma comu­
nicação democrática.
Enfrentou a tradicionalpostura denun­

cista que caracterizava essa luta, travan­
do-a com base no diálogo aberto, plural e
na conceituação precisa. Sustentava que
"a luta pela democratização da comuni­

cação éum esforço semfimprevisível,pois
as novas tecnologias e a complexidade das
relações humanas sempre criarão novos

desafios e novas lutas". Não se tratava,
portanto, de impor uma comunicação "po­
pular" (como se ela representasse a "ver­
dade"), nem de tomarapodere "inverter"
o sinal do discurso emitido (como se o

nosso discurso fosse, inquestionavelmen­
te, o "verdadeiro"). Mas se tratava de cons­
truir um equilíbrio entre as variadas de­
mandas e tensões, assegurando o controle
socialsobre osmeios egarantindo asmúl­
tiplas expressões da sociedade. Para isso
erapreciso umapolíticapública de comu­
nicação.
Daniel catalisou as discussões sobre as

novas tecnologias de comunicação, espe­
cialmente a televisão a cabo, cuja legisla­
ção articulou e formulou mediante uma

intensa interlocução com os setores em­

presariais e sociais. Deve-se à chamada "lei
do cabo" as TVs de caráterpúblico, como
as legislativas (Câmara, Senado,Assembléi­
as e CâmarasMunicipais), as universitá­
rias e as comunitárias. A primeira TV co­
munitária do Paísfoi, aliás, instalada em

PortoAlegre, sob a sua liderança.
Comunicação democrática-DoFNDC

também resultou a instalação, em2002, do
Conselho de Comunicação Social, órgão
consultivo do Congresso Nacional que ele
integrou, criadopelaAssembléia Nacional
Constituinte - onde igualmente atuou, re­
presentando aFenaje buscando incluir, na
Constituição de 1988, dispositivos benéfi­
cos à comunicação democrática.
Fundou o Instituto de Estudos e Pesqui­

sas em Comunicação (Bpcom), publican­
do diariamente o boletim eletrônicoAces­
soCam, especializado em comunicação.
Suaprincipalpreocupação era a de trans­
formar os complexos conceitos da comu-

nicação em notícias e análises acessíveis
à cidadania. Em 2001, oAcessoCom rece­

beu oprêmio LuizBeltrão de Ciências da
Comunicação - Categoria Grupo Inova­
dor, atribuídopela Intercom.

Nos últimos anos dedicou-se aos temas
relacionados à digitalização, com ênfase
na televisão. A partir do Bpcom (onde
constituiu um solido banco de dados aber­
to a todos os interessados), do FNDC e da
Fenaj,junto com outras entidades, Daniel
vinha lutandopela adoção de umaplata­
forma tecnológica condizente com as de­
mandas culturais e estratégicas do País.
Danielfoi um homem de pensamento

e de ação. Intelectual, pesquisador, mili­
tante, ativista, sindicalista, conferencista
chamado a todos os cantos do País, revo­
lucionário, colocava o conhecimento aci­
ma da ideologia efezda sua vida uma obra
(da qual este texto dá umaPálida idéia)
que, sabe-se, sintomaticamente não era

considerada "acadêmica" em alguns am­
bientes universitários - embora ninguém
tenha ousado sustentarpublicamente tal
afirmação. Danielfezpelo Brasilmais do
que centenas de pesquisadores suposta­
mente comprometidos com uma "visão
crítica".

Tive o privilégio e a honra de com ele
trabalhar e conviver, de desfrutar da sua

amizade e da sua presença. Devo-lhe,
como muitíssimas outras pessoas, lições
ativas de retidão, honestidade, solidarie­
dade e amor ao próximo. São muitos
(nunca saberemos quantos) os homens e

mulheres que receberam o seu apoio ma­

terial e intelectual e foram alvos de sua

interessada atenção.
Danielfoi um camarada - no sentido

que os lutadores das causas sociais atri­
buíam a esse termo -;foi um companhei­
ro, solidário; foi um amigo amoroso que
dividia opão. Nestes tempos de exacerba­
da individualidade e de renovada explo­
ração do homem pelo homem, seu nome

será lembradoperas seusgestosgenerosos
e comprometidos, pelo que disse fazer e
fez. Quem de nóspoderá aspirar a tanto?

Jornalista, professor da Unisinos

Várias batalhas pala damocracia
Companheiro dejornada destaca legado de ativistapreocupado com questões sociais
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• PedTo Luiz S. OsóTio

"Há homens que lutam um dia, e são bons;
Há homens que lutampor um ano, e são melhores;
Háhomens que lutampor vários anos, e sãomuito bons;
Há outros que lutam durante toda a vida,
esses são imprescindíveis. "

Bertolt Brecht

O
poema acima é tão conhecido
quanto édifícilapontar alguém
que o mereça como ossívelepi­
táfio. DanielHerzfoi um desses
homens. Diplomado em jorna­

lismopela Universidade do Vale doRio dos
Sinos no ano de 1977, éseufilho mais bri­
lhante. Falecido em 30 de maio de 2006,
aos 51 anos, morreu vítima de um câncer
de medula que o acometia há seis anos.

Lutou com tenacidade pela vida. Mesmo
durante a doença manteve-se ativo, exer­
citando a extraordináriaforça de vonta­
de que o distinguia. Homem de posses,
usou-as na lutapela democracia, especi­
almente na democratização da comuni­
cação, causa que nunca abandonou.
Praticou o jornalismo na grande im­

prensa e na imprensa alternativa - como

nosjornais Movimento e Informação. Mili­
tou no extinto Partido Revolucionário
Comunista. Filiou-se ao Partido dos Tra­
balhadores e, como secretário de Comu­
nicação do Governo Municipal de Porto
Alegre implantou na.Prefeitura, noprimei­
ro governo daquelepartido, uma estrutu­
ra de comunicação revolucionária, à qual
se deve boaparte dos bons resultados ob­
tidospelaAdministração Popular.
Mestre em Comunicaçãopela Universi­

dade deBrasília, da sua dissertação resul­
tou o clássico A história secreta da Rede Glo­
bo, que atingiu 14 edições. No livro, rela­
tou e documentou os métodos bistorica­
mente antidemocráticos utilizados nas

concessões dos canais de rádio e televisão
e demonstrou como a Rede Globo cons­

truiu o seu monopólio ao arrepio da lei,
apoiadapela ditadura militar e a ela ser­
vindo. Contribuiu na implantação do Cur­
so de jornalismo da Universidade Federal
de Santa Catarina, do qualfoi chefe epro­
fessor. De lá desencadeou, na décaáa de
1980, as lutaspor uma informação demo­
crática, mobilizando alunos eprofessores,
introduzindo no cenário universitário
umapostura comprometida com a reali­
dade cultural e comunicacional brasilei­
ra e latino-americana.
Universidade epolíticaspúblicas­

Deixou a vida universitáriapara dedicar­
se, às suas custas, à construção depolíti­
caspúblicas de comunicação. Insatisfeito
com aplacideze a inconseqüência daspes­
quisas acadêmicas na área da comunica­
ção, conseguiu criar, na SociedadeBrasi­
leira de Estudos Interdisciplinares de Co­
municação (Intercom), o Grupo de Tra­
balho Políticas de Comunicação.
Foi um dosprincipais dirigentes da Fe­

deração Nacional dosjornalistas (Fenaj),
que the deve as suasmelhoresformulações,
entre as quais o Programa de Estímulo à
Qualidade deEnsino dejornalismo. Lide­
rou a organização e afundação do Fórum
Nacionalpela Democratização da Comu-
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Além de passar para os estudantes um grande volume de
informação sobre Teoria da Comunicação, Herz também os

influenciava politicamente. Associava amilitância política ao

jornalismo, achava que os alunos deviam exercer um jorna­
lismo engajado na política, mas não em um partido. Muitos
professores o criticavam dizendo que suas aulas eram uma

"fábrica de marxistas". Porém, os alunos discordam até hoje.
Ele "deu para os alunos um norte político para seguirem",
diz Baldessar.

Foi Herz quem levou aos estudantes a discussão sobre

democratização, em um momento em que a ditadura come­

çava a ceder mas que poucos falavam no assunto. O profes­
sor não só discutia os assuntos, como também tentava colo­
cá-los na prática. Além de lutar pela democratização do país

� e dos meios de comunicação, Herz
g estruturou as bases da democracia
;3 no Curso deJornalismo. Sugeriu, jun­
� to com os alunos, e incentivou a im­
u,

plantação do inédito Conselho Pari-
tário e das eleições diretas para os

cargos de chefia do curso.

O Conselho foi, em 1981, o pri­
meiro caso no Brasil de urna escola
onde alunos, professores e servido­
res tinham igualdade de voto na hora
de decidir o rumo a seguir. A partici­
pação de todos anulava a fragmenta­
ção dentro da universidade, imposta
pelo governo durante a ditadura, que
às vezes acabava com a organização e

mobilização estudantil. Assim, o pro­
fessor colocava em prática seus ide­
ais, criava uma idéia de um "soviete

estudantil", como diz o ex-aluno Val­
meron de Bona.

" Sua luta pela democratização também aparecia nos encon­
! tros de comunicação da época. No Enecom (Encontro Nacio-
1 nal dos Estudantes de Comunicação) de 1980 realizado em

� Curitiba, foi Como delegado do grupo. Passando por aluno,
1 defendeu seu livro Os estudantes de comunicação e a radi-

odifusão brasileira na reunião estudantil. Sempre articulado,
incentivava todos a participarem dos encontros. Cerca de quinze
dias antes da realização deles, reunia os alunos para debater

propostas e definir a posição que os estudantes de Jornalismo
da UFSC defenderiam. O curso era urn dos poucos que chega­
va nos encontros com urna proposta, sempre baseada nos sub­
sídios teóricos fornecidos por Herz duas semanas antes. Du­
rante os eventos, participava de todas as mesas de discussão e

de todas as festas. Não se importava em ficar no alojamento
junto com os estudantes, mesmo tendo condições financeiras
para se hospedar em urn hotel cinco estrelas.

Também não se importava de viajar horas dentro de um
ônibus quando podia pagar passagens aéreas. Na volta de

um encontro da UCBC (União Cristã
Brasileira de Comunicação Social)
na Bahia, Herz fez com que as ho­
ras passassem mais rápido contan­

do piadas e histórias de assombra­
ção. Criou ao vivo uma novela em

capítulos sobre amor, traição e as­

sassinato. Muito criativo, ia contan­

do e escrevendo. Tudo era improvi­
so, mas de uma forma extremamen­
te inteligente, "bem sacado", como
lembra Ivan Giacomelli. E alguém
sugeria algo que mudava o ruma da
história, e ele seguia a idéia, sem dei­
xar a trama cair. Giacomelli compa­
ra esse momento ao que Nelson Ro­

drigues fazia ao ver que alguém ha­
via escrito algo emexido em sua tra­

ma deixada em cima da mesa da re­
dação. Ria e a continuava no rumo

em que a pessoa, que havia se in­

trometido, abandonara o texto.
Herz não se limitava a ser pro-

fessor. Participava ativamente da vida
universitária, indo a todas as festas e encontros dos alunos
sempre de bom humor. A aluna Maria Alzira Brum conta

que na época não era comum a relação de amizade entre

professor e alunos, que Herz mantinha com os estudantes.
Sabia o nome de todos e se preocupava não só com a for­

mação-intelectual deles, mas até mesmo com os problemas
pessoais.

Herz, fiel a suas idéias, deixou a UFSC em julho de 1984,
quando o curso mudou de rumo frente à constatação da in­
viabilidade de um projeto estritamente político. Porém, como
recorda Celso Vicenzi o "curso deve muito a ele (Herz), ele
deu essa qualidade que o curso se orgulha de ter".

Profassor axioanta a motivador
Nas aulas, incentivava os alunos a exercerjornalismo cidadão e engajadopoliticamente
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Daniel
Herz foi professor do Curso de Jornalismo

da UFSC entre 1981 e julho de 1984. Com a emen

ta de disciplina feita na máquina de escrever elé
trica, o professor entregava no começo do semes

tre a lista de textos que os alunos precisariam ler.
Eram inúmeros textos difíceis, pesados e que exigiam mais
de umaleítura, às vezes três. Muitos deles em inglês ou espa­
nhol, em uma época em que poucos estudantes entravam na

universidade falando urn segundo idioma. Eram "textos além
da compreensão dos alunos", avalia a ex-aluna Maria José
Baldessar.

Não só exigia leitura de textos escritos em outras línguas,
como também motivava os alunos a lerem livros no idioma

original. Certa vez, ao ver Baldessar lendo Cem anos de so­
lidão, falou "tem que ler em espanhol". Lá foi a aluna atrás
do original e com a ajuda de Maria Elena Hermosill, chilena
e também professora do curso, leu a obra sem perder ne­
nhum detalhe que muitas vezes torna-se mais pobre na tra­

dução. O professor, além dos incentivos, também empresta­
va aos estudantes livros de difícil aces­
so durante a ditadura.

As aulas de Teoria da Comunica­

ção começavam pontualmente às
7h30 da manhã e quem não estivesse
lá a essa hora, levava falta. Logo de­
pois, era o momento do sorteio, quan­
do o professor pegava seu pote demai­
onese com tampa amarela e retirava
de dentro o nome de um aluno. Este
seria o responsável por conduzir a dis­
cussão do texto lido, que podia ser de
Walter Benjamin a Adorno ou Néstor
García Canclini, considerados autores
complexos para quem acabava de en­
trar em uma universidade. Porém,
Herz não era arrogante, e estava sem­
pre disposto a ajudar o aluno a com­

preender a leitura, mais que isso,
"motivava e instigava a curiosidade",
lembra Antonina Santiago Silva.

Também exigia análise de conjun-
tura da realidade. A aula era segunda de manhã. e no domin­
go os alunos precisavam ler a Folha de São Paulo inteira

para durante a aula discutirem o que tinha acontecido no

país e projetar o que poderia acontecer nos próximos sete

dias. O professor, que sempre se preparava para as discus­
sões, dividia, muitas vezes, a sala de aula com a professora
Maria Hermosilla, o que enriquecia o debate. Herz acabara

, de concluir o mestrado na Universidade de Brasília quando
começou a lecionar, com apenas 26 anos. Mesmo jovem,
tinha uma enorme bagagem intelectual, dominava todos os

assuntos abordados em aula, as quais eram embasadas teo­
ricamente. Para Ivan Giacomelli, então aluno e hoje profes­
sor do Jornalismo da UFSC, ele era um "garotão que sabia
muita coisa. Um exemplo por ser jovem e saber muito, moti­
vava a gente a querer ser algo, se esforçar", lembra.

O professor também colocava em discussão a presença
dos alunos em uma universidade pública e gratuita. Acredi­
tava que por isso, os estudantes deveriam fazer algo social­
mente relevante e importante, uma prestação de serviço,
mesmo porque era ele engajado na luta pela transformação
social. Valorizava, junto com os professores da época, o lado
social do jornalismo. Incentivava que os alunos conheces­
sem o interior do Brasil e da América Latina e que fossem
trabalhar nesses lugares, que fizessem jornalismo onde real­
mente era preciso, não apenas nas grandesmetrópoles. Tam­
bém valorizava o homem e ensinou os alunos a pensarem de
forma crítica. "Depois do Daniel, nenhum aluno ficou igual
(ao que era antes)", diz Antonina Santiago. Para sua colega
Maria Alzira Brum, ele não se preocupava só em passar in­

formações, mas em formar os alunos "como gente".
Exigente, era franco e fazia uma avaliação dura, mas que

fazia com que os alunos fossem mais rígidos com si própri­
os, conta a estudante da época Márcia Estela Barentin da
Costa. Era um "cara que davano couro dagente, alguns (alu­
nos) reclamavam, mas depois viram o valor", completa Ader­
bal da Rosa Filho.

Fora de aula, a informalidade o transformava
no DJoficial de todas asfestas, como a dosformandos da turmaDiretasJá (1984),

segundagraduada em sua gestão

Luciana Ribeiro
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Vivau a lutou como Dom Quixota
Amigo relata momentos do jornalista gaúcho, leal e incansável emprojetos e congressos

• Francisco José Castilhos Karam

A
última vez que viDanielKoslowsky Herz,
em lOde junho de 2005, almoçamos no

restaurante Gambrinus, no Mercado Pú­
blico dePortoAlegre. Conversamos sobre
alguns projetos e a continuidade deles.

Com o impacto demedicamentos, sentia-se momen­
taneamente bem e dizia ter entre um ano a um ano e

meiopelafrente, e que seu tempoprecisava ser bem
utilizado. Entre a lucidez do tempo breve, a ansieda­
de e a euforia de estar bem naquelemomentopreten­
diafazer o máximo nopouco que restava. MasDani­
el semprefoi assim. Acabava de dar umapalestra em

encontro dejornalistas assessores de Câmaras de Ve­

readores de cidades do Rio Grande do Sul. A mesma

determinação, vontade e desprendimento naqueledia
ensolarado e frio da capital gaúcha brotavam dele,
do mesmo modo que nosprimórdios de sua lutapolí­
tica, ideológica eprofissional, no início dos anos 80,
especialmente quando ingressou na vida acadêmica,
aos 25 anos, comoprofessor.

Conheci Daniel em 1983 no Curso de jornalismo
da Universidade Federal de Santa Catarina, quando
prestei concursopúblico. Era opresidente da banca.
Tinha28anos ejádesempenhava o cargo de chefe do
Departamento. Lutou muito por um departamento
autônomo, defendendo a abertura demais vagas até
que houvesse número suficiente para constituí-lo. já
tinha enorme conhecimento sobre o campo das Co­

municações nopaís epretendia consolidar um curso

de referência emjornalismo, com umprojeto didáti­
co-pedagógico inovador, turmaspequenas, laborató­
rios atualizados, reflexão teórica substancial e en­

volvimento com as grandes questões de nossa época
nosplanospolítico e social.
A época, Danieljá havia se embrenhado na orga­

nização de um Encontro Nacional de Estudantes de

Comunicação, de outro da Federação de Escolas de

Comunicação daAmérica Latina e de um terceiro da
União CristãBrasileira de Comunicação, que se rea­
lizaram com o apoio da UFSe. já havia sidoparanin­
fo epatrono. Em pouco tempo defenderia sua disser­
tação de Mestrado na Universidade de Brasilia, que
depois foi publicada, parcialmente, como o livro A

história secreta da Rede Globo.
Lembro deDaniel nas reuniões do Conselho Pari­

tário de alunos, professares e senndores técnico-ad­
ministrativos, idéia que defendeu, implantou e que,
por longos anos, especialmente na época em que se
vivia a DitaduraMilitar, tevepapel importante nas­

decisões e nosprojetos do Curso e doDepartamento.
Lembro deDaniel em eventos como os congressos

dejornalistas e os encontros acadêmicos. Lembro de
suasformulações levadasàAssembléiaNacionalCons­
tituinte, algumas absonndaspela nova Constituição
Federal de 1988. Recordo deDaniel naformulação
de umaLei de IVa Cabo, na constituição doFórum
Nacionalpela Democratização da Comunicação,
proposta que, originalmente, surgepor iniciativa
dele e cria corpo nacionalpor seu intermédio, a
partirde 1983 e 84, quando ainda estava na UFSe.

Recordo suasparticipações no Conselho de Co­

municação Social, pelo quallutou.
Lembro de Daniel envolvido com a criação

epermanência do Centro de Estudos em Filo-

sofia e Política (Cefip), em Porto Alegre, e com suas

preocupações em elaborar teoricamente fundamen­
tosparaaatuaçãopolítica e ideológica, buscando res­
peitados filósofos, cientistas políticos e militantes

para aglutinarforças capazes de intennr emudar ra­
dicalmente a sociedade brasileira.

Lembro deDanielassumindo a criação doAcesso­
com, que venceu o prêmio Luiz Beltrão de Ciências
da Comunicação como Grupo Inovador, promovido
pela Intercom - Sociedade Brasileira de Estudos In­

terdisciplinares da Comunicação; e deDaniel consti­
tuindo o Bpcom - Instituto de Estudos e PesCjuisas
em Comunicação. Lembro dele na luta ideologica e

política noPartido dos Trabalhadores e no seu desen­
canto com a atual administração federal, de quem
esperava mais e melhor desempenho. Lembro da re­
formulação da idéia de comunicação pública junto
ao governo de Olívio Dutra, na prefeitura de Porto

Alegre, em 1989, quando assumiu a secretaria de co­

municação; e de sua atuação na Fundação Cultural
Piratini, vinculada à IV e Rádio Cultura, durante o

governo estadualgaúcho de Dutra.
Lembro de Daniel, o bom gourmet das carnes e

vinhos, daspicanbas e costelas, das comemorações
durante os eventos, semprepresente, solidário, bem­
humorado e generoso, mesmo durante sua doença,
que começou háseis anos. O sabor das carnes, mes­
mo uma suculenta picanba, jáfugiam nos últimos
meses.

Lembro de Daniel estudando, lendo e escrevendo

projetos epropostas, durante noites inteiras, mesmo
doente. Não havia tempo aperder nem tempo posto
fora. Nos últimos tempos, em seu escritório de casa,
deixou vários encaminhamentos que necessitavam

urgência e continuam importantes de serem retoma­

dos e seguidos.
Lembro deDanielcomo aquele quepoderia ter sido

o ministro das Comunicações, com conhecimento de

causa, e com oPoder que não teve, institucionalmen­
te, de executarmudançaspara a sociedade se enxer­

gar melhor e participar mais qualificadamente das

grandes decisões nacionais. Lembro deDaniel incan­
sável nos últimos23 anos. Mesmo quando teve de as­
sumir empresasfamiliares, dividia-se e desdobrava­
se emmuitosparaatender tanta demanda semaban-

danarsuas convicções. Nãoforampoucos osmomen­
tos em que esteve angustiado, sem transparecer, di­
ante de tomada de decisões, como as que o levaram a .

sair das empresas algumas vezes e retornar às lides

políticas em seu melhor sentido, com P maiúsculo.
Por sua condiçãofamiliar, poderia ter seguido ou­

tro caminho, mais confortável e seguro. Sua consci­
ência e convicções nãopermitiam. Poderia ter se cer­
cado de empresários e de ricos e vivido apenas neste
meio. Mas cercou-se de lutadores e de desafios, onde
foi, sem dúvida, o maior desafiante e o maior luta­
dor. Vem-me à memória a cena imaginadaporAyr­
ton Kanitz, um de seus numerosos amigos: "Quando
vejoDomQuixote lutando contra osMoinhos de Ven­

to, vejo alguém de lança e a cavalo indo contra os

Moinhos. Vejo sempre o Poder investindo, com sua

lança, contra osMoinhos, ou seja, contraDanielHerz".
De um anopara cá, falei com Daniel algumas ve­

zespor telefone. Mantinha sempre uma esperança de

que a evolução daMedicinapudesse ajudar e tentou
as alternativaspossíveisparaprolongar sua vida. No
entanto, consciente, metódico e disciplinado, foi or­
ganizando documentos eprojetosprevendo sua au­

sência. Trabalhava mais em casa, perto da mulher e
dos filhos. Nos últimos cinco meses, ficou nos Esta­

dos Unidos, acompanhado da esposa Célia e de al­

guns amigos, entre elesBianca eRenan. De lá voltou

para morrer em Porto Alegre, onde nasceu e viveu a

maiorparte de sua vida, no dia 30 de maio de 2006,
aos 51 anos,},unto dafamüia. Semanas antes, ainda
daria uma ultima entrevista, sobre os caminhos da
TVDigital no Brasil, onde demonstrava, apesar da
debilitação física, enorme lucidez analítica.
Foi lutador, amigo e companheiro. Apesar de ter

adversáriospolíticos, estes o respeitavam e ele tam­

bém. Nunca o vi desleale osenfrentamentospolíticos
se davamprecisamente, neste campo, de forma aber­
ta efranca. Expunha claramente suas divergências.
As centenas de mensagens que chegaram àfamilia e

quepercorreram sites, jornais, mídias e e-maíls são o

certificado de que, inesquecível, o tributo a Daniel
Herz continuarápor muito tempo.

Passados alguns dias de seu falecimento, os que
acompanharam sua trajetóriaprofissional epessoal
e sua luta incansávelcontra o câncer reforçaram suas

convicções e sentimentos. Lutoupor quinhentos ejo­
gou grandeforça emocional, competência e conhe­
cimento emprojetos que reverberampor todo opaís
e se tornam referências para mais e mais gente. E
aliou consciência e militânciapolíticas a umapro­
funda integridade de caráter.

Hoje, passados 23 anos desde aprimeira vez em

que conversamos, tenho a certeza quemuitopelo qual
lufou continua nopresente e no horizonte de milha­
res de jornalistas, parlamentares, comunicadores e

cidadãos emgeral
Hoje, meu sentimento é o de queDaniel continua

presente nosmilhares deamigos que semeoupelopaís,
continua nas lembranças e na convivência familiar
ejá se tornou um ícone da cidadania.

Apesar de sua ausênciafísica, éhistória presente.
As centenas de manifestações de apreço e de dor em
todo opaís, em diferentes recantos, e de homenagens
em instituiçõespúblicas eprivadas, reafirmam o tri­

buto aDanielHerz.

Jornalista e professor
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Idéia antiga originou L8i do Cabo
jornalista definiu normas de concessão e transmissão de canaispor assinatura nopaís

Um
dos principais líderes da história pela democra­

tização das comunicações no país, Daniel Herz ce­

deu sua altivez intelectual e sua motivação política
à discussão de questões importantes no âmbito na­
cional, como livre manifestação de pensamento,

cidadania, soberania e participação pública na mídia. Na con­
cretização de seus ideais, talvez o maior e mais dispendioso
de todos os projetos tenha sido a regulamentação da TV por
assinatura, através da promulgação da lei da TV a cabo, em
1995. Embora pouco registro se tenha a respeito, toda a re­

dação da lei, assim como suas limitações e parâmetros, fo­
ram de autoria de Daniel.

O comprometimento com as novas tecnologias da comu­
nicação começou cedo, em 1974, quando ainda era estudan­
te de Jornalismo da Universidade Rio dos Sinos - Unisinos.
Naquela época, Daniel participou da criação da Associação
de Promoção da Cultura, sediada em Porto Alegre, entidade
que serviu como impulsora dos assuntos relacionados à ca­

bodifusão. Na ocasião, foi elaborado, por ele próprio, um
projeto piloto de TV a cabo em Porto Alegre, que acabou não
sendo aprovado pelo Ministério das Comunicações.

Continuou com participação enérgica em movimentos e

associações que buscavam viabilizar as teorias discutidas na

universidade. Anos depois, integrou o grupo que controlava a
Federação Nacional dos Jornalistas (Fenai), servindo, como
lembraArmando Rollemberg, Secretário de Comunicação do
Senado, de catalisador das discussões sobre novas tecnologi­
as da comunicação. Rollemberg ainda comenta sobre a capa­
cidade que Herz tinha de harmonizar as opiniões dos mem­
bros da Fenaj, mesmo quando discordava de algumas delas.
"Ele fazia com que se chegasse a um consenso, ou que pelo
menos as chapas opositoras considerassem um ponto de vis­
ta divergente. E a importância dele não parou por aí. Ele foi
fundamental na luta pela democratização das comunicações
no movimento da redemocratização do País que culminou
com a promulgação da Constituição de 1988", ressalta.

O movimento a que Rollemberg se referia acabou origi­
nando o Fórum Nacional pela Democratização da Comunica­
ção, o FNDC. José Paulo Cavalcanti Filho, ex-Secretário Geral
de Justiça, advogado empresarial e amigo pessoal de Daniel,
lembra que por toda a década de 90 e paralelamente às ações
do FNDC, o jornalista se empenhou numa forma de atualizar
a Lei de Imprensa e de impulsionar um regulamento que pro­
porcionasse a inclusão da sociedade civil nos veículos de in­
formação, de modo geral. "Tanto eu quanto Daniel entendía­
mos que informação era manifestação da pura democracia.
Deveria haver uma forma para que o povo fizesse parte, sem
maiores encargos, do que se chama de quarto poder, que
hoje é a mídia", explica Cavalcanti. E foi nesse sentido, de­
pois de anos de estudo e negociações com o Congresso, que
foi aprovada a Lei n. 8.977/95- que dispõe sobre o serviço de
TV a cabo. Como Daniel Herz mesmo comentava, "a única lei
brasileira totalmente negociada pelas bases da sociedade, re­
presentada pela militância do Fórum Nacional pela Demo­
cratização da Comunicação, e pelo empresariado, sem inter­
ferência dos deputados ou senadores", frisa.

O texto legal prevê que o trabalho das concessionárias de
televisão por assinatura se destina, principalmente, a "pro­
mover a cultura universal e nacional, o lazer e entretenimen­
to, a pluralidade política e o desenvolvimento social e econô­
mico do país" (art. 30. da Lei 8.977/95). Também esclarece
quem pode ser o titular da transmissão, assim como a forma
em que ela deve ocorrer, e explica termos técnicos, como
"cabeçal", "programadora" e "rede de transporte de teleco­
municações". A legislação trata ainda de temas relacionados
ao Direito do Consumidor, uma vez que regulamenta quais
são as prerrogativas e os deveres, tanto do assinante, quanto
da concessionária do serviço.

A grande inovação da Lei da TV a cabo, no entanto, veio
por conta da obrigatoriedade da transmissão de conteúdos
específicos, que favorecem a sociedade e as atividades públi­
cas. De acordo com o artigo 23, as operadoras têm o dever
de destinar canais à prestação de serviços de caráter geral
(públicos) e, gratuitamente, de reservar espaço para assun­

tos legislativos (Câmara dos Deputados, Senado, Assembléias
e Câmaras municipais), para as universidades, para educa­
ção e cultura e, ainda, para as instituições não-governamen­
tais e sem fim lucrativo. Cavalcanti também destaca a impor-

l pela lei, esses canais não pre­u,

cisam pagar para a exibição de
conteúdo, eles acabam perden­
do vínculo com as concessío­
nárias da TV por assinatura.
Isso quer dizer que a presta­
dora do serviço não tem a obri­
gação de dispor das melhores
ferramentas técnicas para os

canais gratuitos. E a qualidade,
claro, torna-se muito inferior
que a da programação restan­
te. Essa questão ainda traz con­
seqüências mais graves, como
a procura incessante por em­
presas públicas ou privadas
que financiem novos projetos.

Adilson Cabral, professor
do curso de Comunicação So­
cial da Faculdade Estácio de Sá,

Herz (centro) com o ex-aluno SérgioMurillo e Celso Scbrõder, que mantém ativismo do FNDC fnot Rio de Janeirt�' não vêt�ssesa ores como ao nega IVOS.

Apesar de admitir que o sistema atual exclui o povo da parti­
cipação na mídia por causa da falta de recursos, ele analisa
que esse problema pode incentivar ainda mais os movimen­
tos sociais. "Podemos concluir que o espaço que cabe às or­
ganizações populares será conquistado na medida de suas

lutas", afirma. Cabral também comenta que esses problemas
não decorrem da forma como foi elaborada a lei, mas sim, de
sua aplicação prática, e destaca aspectos positivos da legisla­
ção, como a abertura para investimento estrangeiro nas TVs
pagas.

Cavalcanti ressalta que, desde o princípio, não se tinha a

ilusão de que apenas uma lei fosse mudar as políticas de co­

municação no Brasil. Por outro lado, coloca que as ativida­
des do Conselho de Comunicação Social, do FNDC e princí­
palmente de Daniel Herz, só fizeram por elevar o nível da
discussão em todo o país. "Daniel mesmo estava acima da
visão limitada de sindicatos e empresas, porque era o mais

diligente e empenhado em qualquer assunto que envolvesse
política ou comunicação". E salienta a dimensão da perda do
amigo: "ouso dizer que eu não perdi um grande irmão, mas
foi todo o país que perdeu um grande líder. Não apenas por­
que ele entendia do processo burocrático dos movimentos e

sindicatos, ou porque ele era capaz de redir lei, nem porque
ele sabia o número de todas as resoluções do Conselho [de
Comunicação 1 de cor. Mas porque ele era uma pessoa que
produzia conhecimento - e muito, e fazia questão de sempre
deixar esse legado para a sociedade", finaliza.

tância que tem esse espaço para as camadas populares. "É
através desses canais que vão se tornar públicas as pesquisas
realizadas nas universidades, as atuações de políticos, os in­
teresses de uma comunidade específica - o que é ideal, se
pensarmos em qual é o fim da sociedade". E conclui: "Foi
tudo resultado do brilhantismo profissional de Daniel. Em
todos os meus anos de profissão, nunca conheci alguém que
tivesse maior interesse no coletivo do que ele. Era o único
que realmente lutava pela vontade pública e não se favorecia
de vantagens pessoais".

Mas a tão comentada lei, embora bastante completa, não
surtiu todos os efeitos esperados. Acabou virando foco cen­

tral de estudos acadêmicos e debates políticos em função dis­
so. Em parte, pela sua inaplicabilidade. O próprio DanielHerz,
em artigo publicado no ano de 2002, fazia as críticas: "A Lei
daTV a Cabo, resultante de um inédito e democrático proces­
so de negociação entre representantes do empresariado e da
sociedade, está inaplicada. Na área das comunicações, gra­
ças às iniciativas do governo FHC, permanecemos numa terra
sem lei, onde as práticas e os interesses empresariais se im­

põem de fato, as regras são descumpridas ou simplesmente
ignoradas e o Estado se omite diante das demandas do inte­
resse público". Herz ainda se queixava sobre a forma de apro­
vação da lei votada, sem o parecer do Conselho de Comuni­
cação Social, órgão responsável por acompanhar as ações do
Ministério das Comunicações e do Senado, mas que, à época,
ainda não tinha sido implantado.

Outro ponto controverso é a da fragilidade das tecnologi­
as à disposição dos canais básicos de utilização gratuita. Como, Susana Steil

ção da disponibilidade de canais, ou
seja, não amarrar �disponibilização do
espectro às garantias jáexistentes ho'e
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ialidad
o decreto que

o governo Lula editou no começo do
mandato fosse efe1iVamente cumprida.

o r, o documento
li

Mesmo já bastante debilitado pela
doença, DanielHoo ainda C{}nseguiu
deixar por escrito um texto sobre uma

suas ill
.

com
esb
ãodo
ígítal (SBM).

Sua maior pr é que não se

baseasse a discussão sobre esse 11
de

No entanto, uma das críticas que Herz
fazia eraa de que o governo brasileiro
atual criou um espaço público para o
debate s o SBTVD, próprio

que a
. liN 'tiu

que realmente acontecesse a

partir de umapergunta fundamental que
o Daniel fazia o tempo todo, enquanto
pôde esse es 'Que
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F
alar de Daniel Herz no momento

trágico de sua morte desencadeia
lembranças densas e significati­
vas. Daniel remete aAdelmo Gen­
ro Filho. Com elesformei o trio di­

retamente responsável pela publicação de A
história secreta da Rede Globo. Obviamente, o
título apenas é o momento de encerramento
de um processo quepassou por diversaspes­
soas, muitas delas conheci apenaspor nome,
mas que estavam incorporadas na densapes­
quisa do Daniel.

Em 1986, havia abandonado programa de
rádio, trabalho jornalístico e empregopúbli­
co de "ateiro" da Câmara de Vereadores em
SantaMaria, e me transferidopara PortoAle­
grepara assumir agerênciagráfica daEdito­
ra Tchê. Empouco tempo estavafuncionando
também como editor, responsávelpela edição
mensal de aproximadamente dez livros. Com
umapolítica editorialque iada literaturagau­
chesca ao pensamento crítico, a editora co­

meçou a elaborar coleções e publicar textos
sobre o que havia de melhor na inteligência
brasileira e latino-americana.

O Adelmo já havia saído de Santa Maria,
onde tínhamos convivência diária; fui tam­
bém seu assessor na câmara de vereadores e

militávamos no PRe. Até a sua morte, prati­
camentepubliquei todos os meus textos de­
pois de exaustivas conversas e debates com ele,
em especial, Bento Gonçalves, o herói ladrão, A
ideologia do gauchismo, Por baixo do poncho e

A tradicionalidade, sem que isso lhe atribua
responsabilidadepeloprodutofinal.

Em Florianópolis, juntamente com o Da­
niel e outros colegas, oAdelmopassou a inte­
grar umgrupo depensadores que balizaram o

ensino e os debates sobre a comunicação. En­
tretanto, coincidindo com meus primeiros
meses na capital rio-grandense, licenciadosda
UFSC, os dois amigos também estavam em

PortoAlegreparaprojetos individuais e com­

plementares. Em um grupopequenoformou­
se a convicção de que dois cérebrosprivilegi­
ados e disciplinados deveriamprivilegiarati­
vidades deprodução intelectual. O Daniel ti­
nha recursos. O Adelmo dependia do salário
deprofessor universitário. Para mantê-lofoi
formado um pequeno consórcio de amigos,
que contribuíam mensalmente.

No caldo dessa inquietação teórica, foi cri­
ado o Centro deEstudos deFilosofia ePolítica -

Cefip. Com o suporte, em especial, dos cama­
radas "heréticos", montamosumasede, minis­
trávamos cursos regulares "introdutórios" e
"avançados" e congregávamos atividades de

conjuntura. Faziamparte do núcleo maisfre­
qüente de "prcfessores" também o Sérgio Wei­

gerte o Tarso Genro. Parte do sumário edapro­
dução do período, principalmente depois da
morte do Adelmo, o Daniel organizou no site

http://www.adelmo.com.br!
Para o Cefip, na verdade, convergiu uma

densidade teórico-política manifestada pela
produção intelectual de nosso pequeno gru­
po. A sua idéia em 1986 é, igualmente, o mar­
co de uma constante produção. Do Adelmo,
editei os livros: Marxismo, filosofia profana
(1986), Fazendo o amanhã - partido de vanguar­
da, política revolucionária e crítica da economia
(1987), Contra o socialismo legalista (1987) e
O segredo da pirâmide - Para uma teoria mar­

xista do jornalismo (1987). Pela Brasil Deba-

.' .

Obra dasvanda acordos da Globo
Parceria com Time-Life, a CPI, opoder ilimitado dosMarinho e a relação com a ditadura

• Tau Go/in

Livro que lembrou opaís que houve a CPf da Globo

tes, de São Paulo, ainda saiu Filosofia e práxis
revolucionária - Karl Marx, Friedrich Engels, Er­
nest Bloch e Karl Korsch (1988).Associa-se ain­
da a estes livros vários artigos e ensaiospubli­
cados em revistas e jornais, e uma produção
inédita indicada no site, infelizmente inter­

rompida emfevereiro de 1988, com sua morte

repentina.
Nas conversas com o Adelmo em 1986 e

1987, comentávamos as "descobertas" do Da­
niel sobre a Globo em seu trabalho de mestra­
do e em sua pesquisa posterior. Opinávamos
que era uma "injustiça" o estudoficar confi­
nado ao meio acadêmico e a especialistas. A
natureza do trabalho obrigara o Daniel a se

cercar de garantias, comprovando sua abor­
dagem com excessivasprovas, documentos em
série e cruzados. Talmetodologia em um indi­
víduo metódico (que chegava às raias da irri­
tação) transformou-se também em um dos tra­
balhosmais substanciais, de responsabilidade
acadêmica, convertendo-se igualmente em ori­

entação de método. Eram calhamaços de tex­
tos, análises cruzadas com relações de docu­
mentos transcritos. Em suma, a dissertação
possuía o texto doDaniel, com longas notas de
rodapé, acompanhado de volumes de anexos

com a documentação mais substancial,jora o

que ele tinha ainda em seu arquivo.
"Dáum livrofantástico ". argumentávamos,

estimuladopelo "espírito cefipiano ". ODaniel
pensava nisso, mas oprodutofinalnão apare­
cia. Existiam medos de retaliação, além da in­
certeza de encontrar uma editora. Entretanto,
em razão da minhaposição na Tchê acenando
com a viabilidade da edição, resolvemosfazer
uma carga sobre ele. Coube ao Adelmo centrá­
lo noprojeto e removê-lo de sua variada e cons­

tante agenda.
Mas o tempopassava e nada de aparecer o

livro sobre a Globo. Eu ligava, cobrava; inven­
tava quejá haviaprogramado nos lançamen­
tosfuturos; oAdelmofazia o corpo-a-corpo. E
o Daniel no meio do tiroteio de seus compro­
missos e dapressão dos dois amigos! Com al­
gunsgolpes baixos, discursávamos sobre a sua
"responsabilidade histórica", digamos, seu cal­
canbar-de-aquiles.

Ao cabo, certo dia, oAdelmo e oDanielapa­
receram na editora. Colocaram alguns oolu-

mes em cima da minha mesa. "Está aqui o
material". Queriam uma análise preliminar
de editariapara oDaniel trabalharmais "ob­

jetivado".
Era umapilha que davapara se esconder

atrás.Mergulhei naqueleparedão. Durante se­
manas reservava várias horas para o "entu­
lho" doDaniel. Depois de lê-lo, percebi a exis­
tênciapreliminar de um livro. Necessitaua-se
apenas descarnar efazerpoucos retoques. O
tronco, a história da Globo e da comunicação
brasileirajáestavapronta. Tratava-se apenas
de copidesque de estilo, sem mexer em estru­
tura.
Além disso, tínhamos que escolher entre as

fontes alguns documentos parapublicar em
anexo preservando a densidade dapesquisa,
sua seriedade. Os documentos teriam um efei­
to de credibilidade especial no público. O li­
vro tambémprecisava ter uma inserção con­
juntural, demonstrando opoder camaleônico
deRobertoMarinho e seu lugar tático naNova
República. Em suma, demonstrar continuida­
de a umapolítica estratégica coerente com sua

gênese e história.
Editorialmente, era necessário escrever um

capítulo quefuncionasse como um portal. A
partirda conjuntura, isso é, das atividades "de
poder" da Globo naquele instante, o qual es­
tava no senso comum como sentimento de "re­
jeição", conduzir o leitor à sua história. E a

ação deMarinho no âmbito da história da ra­
diodifusão no Brasil, os aspectos de gangste­
rismo, de ilegalidade, de relação e intimidade
com a ditadura, dos bastidores e manobras
no Congresso, a sua "legalização" concomi­
tantemente com o endurecimento do regime
militar e a suafunção de "porta-voz". Sequer
era de conhecimentopúblico que a Globo ha­
via sido investigadapor uma CPf mesmo no

período de exceção.
Exposto oprojeto editorial e depois de su­

cessivas conversas entre os três, o Daniel re­
digiu os textos "de costura"sugeridos e intro­
duziu outras idéias. Ao cabo tínhamos um li­
vro para o público médio, sem perder a sua

densidade intelectual. Porém, erapreciso en­
contrar um título que explodisse no sentimen­
to de aversão à censura e aos mistérios do si­
sudo e inatingível "doutor"Marinho. Algo que
anunciasse o seu meticuloso desnudamento.
Estávamos apreensivos, pois, apesar de teori­
camente corretíssimo, depois de termos cria­
dos bons e eficientes títulos, não tínhamos
conseguido o resultado "de público" que es­

perávamos meses antes quando havia edita­
do o livro doAdelmo, O segredo da pirâmide -

Para uma teoria marxista do jornalismo.
Entretanto, depois de inúmeras conjec­

turas, e por influência direta do Adelmo,
parte da dissertaçãoA introdução da comu­
nicação no Brasil: Tentativas de implantação
do serviço de cabodifusão, um estudo de caso,
apareceu, em 1987, como A história secreta
da Rede Globo.

Como se diz na fronteira, foi o estouro
da boiada!

Além de ter se transformado em um best­
seller, com um ano depermanência nas listas
dosmais vendidos, o livro inspirou outros tra­
balhos acadêmicos, jornalísticos e documen­
tários. Certamente, converteu-se emmais um
marco decisivopela democratização da comu­
nicação e em defesa da cidadania.

Jornalista e historiador

<' ;', : •...• ".,�

TESTEMUN

• Como relator de uma Comissão

Especial do Congresso Nacional
encarregada de avaliar aprogramação
das nossas rádios e televisões tive a
honra e a alegria de conhecer o
jornalistaDanielHerz. De imediato,
chamou-me a atenção o domínio
profundo que tinha das questões
relativas aos meios de comunicação
social Percebi que estava diante de um
estudioso dedicado da questão. Acabei
verificando, depois, que se tratava de
um intelectualparticipante, alguém
que se empenhava comfervor e
inteligência numa causa popular.
Tinha DanielHerz a maisprofunda
consciência da importância de
democratizarmos os nossos meios de
comunicação. Aliás, venho lutando no

Senado, há muito tempo, para que a

programação das nossas emissoras
tenha, também, entre seus objetivos
elevar a educação de nossopovo, dar a
todos uma noção do que seja
cidadania. Creio que ojornalista
DanielHerz concordava comigo.
Lamento que tenhafalecido tão jovem.
Era um dos maispreparados da sua
geraçãopara essaguerra que não tem
datapara acabar: a lutapara que os

meios de comunicação brasileiros
sejam cada dia melhores, mais
democráticos, mais voltadospara as

questões essenciais da nossa cidadania
e mais respeitadores dos seus ouvintes
e espectadores. O saldo da vida de
DanielHerz, embora breve, foi
extremamentepositivo. Como
professor, passou seus conhecimentos e
sua garrapara osjovens que ajudou a

formar. Participou da criação de
importantesfóruns de debates e

escreveu um livro de valor inestimável
para o conhecimento dos bastidores da
imprensa brasileira. Merece o nosso

profundo respeito.

Pedro Simon
Senador da República

• oDaniel é um lembrança indelével
na memória dos lutadores sociais do
Brasil. Um bom combatente, lutoupela
democracia, pela informação plural,
contribuiu enormementepara a
liberdade da informação. ODaniel
tinha uma dimensãopolítica e

humanística epor isso é umaperda
que buscaremos compensar com a

continuidade da boa luta.

Olívio Outra
ex-governador do RS

• DanielHerz, homem defamília
nobre, poderia estar vivendo muito
feliz e despreocupado com as coisas do
mundo, com as realidades dos
excluídos da terra. Fez uma opçãopor
estar na lutapela democratização da
comunicação no nossopaís. Daniel da
visão futurista da internet, Daniel da
lutapor uma nova leipara reger as
comunicações nopaís, da Lei de
Informação Democrática, emperrada
no Congresso Nacional até hoje. Daniel
do Fórum Nacionalpela
Democratização da Comunicação,
amigo e companheiro de muitos de nós
que sonha com o Brasil vendo a
comunicação como um direito
humano e não uma mercadoria.

Odilon Lima
Jornalista
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Aos maus alunos, com carinho
Para a formatura da primeira turma
do curso, Herz e o colega Cesar
Valente prepararam um audiovisual
que homenageava os formandos.
Mantendo segredo, juntou fotos de
vários momentos especiais e

escreveu um texto que emocionou
os alunos. Para o áudio escolheu a

tradicional Canção da América, de
Milton Nascimento. O sucesso foi
tanto, que teve de repetir a fórmula
para os alunos da segunda turma,
porém dessa vez com Coração de
Estudante, também de Milton.
Apesar de ser uma pessoa tímida e

reservada, Herz surpreendia com

esses momentos de afeto. Com a

mesma Canção da América se

despediu da professora Maria
Hermosilla, quando ela voltou para
o Chile. Um dia após a formatura da
primeira turma, Herz e alguns
alunos a levaram à rodoviária de
Florianópolis para pegar um ônibus
que a levaria até Porto Alegre, onde
finalmente embarcaria para
Santiago. No momento da despedi­
da, a música de Milton Nascimento
tocava nos alto-falantes da rodoviá­
ria. Claro que quem preparou tudo
foi Herz.

Passat luxuoso "pagava mal"
Sendo de uma família rica, Herz às
vezes dividia o luxo com os alunos,
convidando-os para jantar com ele.
Iam a ótimos restaurantes e todos
abusavam, desde a entrada à
sobremesa, não esquecendo da
bebida. A conta era sempre paga
pelo professor. Porém, o dinheiro
lhe trazia insegurança. Quando
comprou um Passat, carro conside­
rado de luxo na época, pediu
conselho ao aluno Jarsom Frank,
pois queria saber se "pegava mal"
andar com aquele carro na frente
de todos. Frank acredita que essa

história ilustra bem a pessoa
simples que era.

Outra história que mostra a

personalidade de Herz ocorreu em

1983 durante o IV Encontro Latino­
americano de Comunicação Social,
realizado em Florianópolis, quando
o professor descarregou o cami­
nhão de colchões que seriam
colocados no alojamento. Não
apenas planejava e organizava o

encontro, mas agia, assim como fez
com suas idéias e ideais, colocan­
do-as em prática. Como confirma o

ex-aluno Celso Vicenzi, ele era um

"trator para trabalhar".

,

Daniel Herz estudou e contestou políticas de comunicação, monopólio da mídia e formação jornalística. Nem mesmo a doença abateu o guerreiro

Ao
falar do jornalista Daniel Herz, amigos e colegas são unânimes ao

repetir algumas características: disciplinado, perfeccionista, demo­
crata. Para quem não o conheceu, não o acompanhou em nenhuma
das suas lutas, nenhum dos seus trabalhos, mas muito ouviu falar de
sua trajetória, outro adjetivo parece determinante de sua personali­

dade: incansável.
"Vamos só dar uma repassadinha nesse ponto" era a frase mais temida nas

reuniões do Curso deJornalismo nos primeiros anos da década de 80. Tratava­
se da voz do chefe de departamento, Herz, à uma da madrugada de um encon­

tro que começara às oito da noite. Nesses episódios ficavam evidentes o disci­
plinado, que não deixava nada para amanhã, o perfeccionista, que exigia pre­
cisão na elaboração de documentos, e o democrata, que hão colocaria nada
no papel sem antes discutir com os demais.

Duas décadas depois, Herz lutou por seis anos contra um mieloma múlti­
plo, atipicamente agressivo e resistente à medicação. Buscando corrigir a

produção desordenada de plasmócitos que corroía seus ossos, passou por
cinco transplantes de sua própria medula mais um último de um doador. O
disciplinado, perfeccionista e democrata estudou tudo sobre a doença e ex­

plicou para a família o que o último transplante podia lhe causar. Inclusive
os 60% de risco de morte.

Realizada a operação no dia 7 de março, Herz melhorou no mês seguinte,
piorou no outro e concedeu uma última entrevista para registrar suas consi­
derações mais recentes sobre políticas de comunicação. No dia 23 de maio
foi trazido da clínica onde se tratava nos Estados Unidos, sem esperanças de
recuperação, para passar, inconsciente, a última semana em Porto Alegre. O
jornalista Daniel Koslowski Herz morreu no dia 30 de maio no hospital Mo­
inhos de Vento, aos 51 anos.

Primeiros passos- Daniel Herz tinha uma causa que, como brincam al­
guns amigos, devia trazer desde os tempos do primário. Aluta pela democrati­
zação dos meios de comunicação guiou sua trajetória acadêmica, profissional
e pessoal, levando-o a conquistar feitos como a elaboração e aprovação da Lei
de TV a Cabo, a instalação do Conselho de Comunicação Social do Congresso
Nacional, a criação do Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação
(FNDC) e do Instituto de Estudos e Pesquisas em Comunicação (Epcom).

Se suas idéias não vinham dos tempos de escola, também não tardaram a

aparecer. Aos 20 anos, ainda estudante de jornalismo na Unisinos, em São
Leopoldo (RS), criou a Associação de Promoção da Cultura (APC), na qual
desenvolveu estudos sobre a implantação da rede de TV a cabo no Brasil. Nas
pesquisas, contava com a parceria de colegas da universidade e com o conhe­
cimento técnico de Homero Simon. O engenheiro, velho amigo e importante
referência em sua vida, foi o responsável pelamontagem técnica da "Cadeia da
Legalidade", rede de rádio que evitou o iminente golpe que impediria João
Goulart de assumir a presidência da república em 1961.

AAPC foi um dos marcos fundadores nas pesquisas em políticas de comuni­
cação no país, como explica Murilo Ramos, professor da UnB e orientador de
mestrado de Herz. "No manifesto de criação da APC, o jovem Daniel Herz ( ... )
lançou no Brasil as primeiras bases conceituais e práticas da cabodifusão, ou
televisão por cabos, como elemento de diversificação da televisão brasileira,
na época já monopolizada pela Rede Globo", relata em texto publicado no

Terra Magazine.
Após se formar em jornalismo, em 1977, Herz deu continuidade aos estu­

dos pioneiros que desenvolvia na área da cabodifusão, ingressando no mestra­
do em Comunicação da Universidade de Brasília (UnB) em 1979. Na capital
federal, acompanhava as discussões da regulamentação da TV a cabo, que pas­
sava pormomentos decisivos no Congresso Nacional. Buscando um lobby pela
aprovação de um modelo democrático de TV por assinatura, liderou um grupo
de colegas do mestrado em incursões à Câmara de Deputados para fazer pres­
são sobre os parlamentares. As discussões sobre o tema foram adiadas ainda
por muitos anos, mas nunca deixaram de ser uma das principais lutas de Herz.

A etapa seguinte de sua carreira profissional também estava sendo traçada
nos anos de pós-graduação. Nas aulas conheceu os colegas e companheiros de
idas ao Congresso, César Valente e Luiz Lanzetta, jornalistas e professores do
recém-criado Curso de lomalismo da UFSC. Em 1980, ainda sem ter defendido
sua dissertação, Herz mudou-se para Florianópolis para integrar o grupo que
estava estruturando a graduação em jornalismo. O novo professor foi eleito o

primeiro chefe do Departamento de Jornalismo, permanecendo no cargo e na

universidade até 1984.
Herz foi um dos principais responsáveis pela elaboração de um projeto de

curso diferenciado dos que existiam no país. As ações de maior repercussão
foram as que instituíram características democráticas em plena ditadura mili­
tar. Entre elas estavam as eleições diretas para os cargos de chefia, o que não
ocorria em nenhum outro departamento da UFSC, e a instituição do Conselho
Paritário de Professores, Servidores e Alunos, por meio do qual os três seg­
mentos tinham igualdade de voto nas decisões internas, experiência até hoje
inédita nas universidades brasileiras.

Saindo do hospital em Little Rock (AR), acompanhado de Célia e dafilhaAdajaqueline na derradeirapassagempelosEstados Unidos, ondefez o último transplante

Alguns aspectos que caracterizam o curso atualmente também foram res­

ponsabilidade de Herz. Um deles é a opção apenas pela habilitação em jorna­
lismo. Como explica Eduardo Meditsch, coordenador do curso e contemporâ­
neo de Herz no departamento, a preocupação era de que não se abrissem
outros cursos até que se tivesse uma estrutura consolidada para o ensino de
jornalismo. Outra dessas características foi a determinação de que as discipli­
nas técnicas não tivessem número de alunos superior a 14, o que anos depois
inspiraria o padrão do Ministério da Educação que determina máximo de 15
estudantes em laboratórios de jornalismo.

As ações implementadas estavam ligadas a um projeto de curso que Herz
compartilhava com os colegas. O objetivo era formar jornalistas para trabalhar
em veículos das diversas mídias, mas que também fossem aptos a atuar na

comunicação de empresas, sindicatos e cooperativas. Como recorda o então
professor Carlos Miiller, uma das frases de Herz que sintetizava seu pensamen­
to era: "não vamos formar seguradores de latinhas", numa referência a repór­
teres de televisão que não faziam nada além de cumprir pautas.

Em 1983, antes de deixar a universidade, Herz organizou, na UFSC, o lança­
mento da Frente Nacional de Lutas por Políticas Democráticas de Comunica­
ção, dando destaque ao Curso de Jornalismo no mapa político do país. A cria­
ção da Frente ocorreu durante a realização de dois ventos também organiza­
dos pelo jornalista na universidade: o VII Congresso da Associação Brasileira
de Pesquisa e Ensino de Comunicação (Abepec) e o IV Encontro Latino-ameri­
cano de Faculdades de Comunicação Social, que teve a participação de repre­
sentantes de 18 países latino-americanos.

O animal político- Em 1982, depois de quase duas décadas, os brasilei­
ros votaram nas eleições para governador de estado. Daniel Herz foi um pouco
além. Juntamente com colegas do Curso de Jornalismo, elaborou o plano de
governo para a área de comunicação social do candidato Jaison Barreto, do
PMDB, que fazia oposição ao ex-Arena Espiridião Amin.

Na apuração, os ânimos dos opositores do regime esfriavam àmedida que a

abertura das primeiras urnas indicava a vitória de Amin. A tarde era de frustra­
ção e tédio na Associação dos Professores da UFSC, onde estavam Herz e o

colega Carlos Miiller, até que uma notícia na TV fez o chefe do Departamento
de Jornalismo dar um salto da cadeira.

A imprensa começava a falar das fraudes que roubaram votos de Leonel
Brizola na eleição para governador do Rio deJaneiro. Herz não teve dúvidas: o
mesmo devia estar acontecendo em Santa Catarina. Da Apufsc, correu para
encontrar Jaison Barreto, que descansava derrotado em Balneário Camboriú.
Como recordaMüller, o jornalista não conseguiu convencer o candidato a exi­
gir investigações, mas escreveu um manifesto que fez os militantes do partido
mobilizarem-se em um protesto nas ruas da capital.

A atuação política era intrínseca a suas lutas pela democratização da
comunicação, e, por isso, Herz nunca se afastou dela. Durante o Congres­
so Constituinte, foi o coordenador da campanha da Federação Nacional
dos Jornalistas (Fenaj) para que a democratização da mídia fosse incluída
na Constituição Federal de 1988. Conseguiu que o texto estabelecesse a

formação do Conselho de Comunicação Social. O CCS, no entanto, foi ins­
talado somente em 2002, ainda assim apenas como um órgão consultivo
do Congresso, sem poderes para decisões. Herz foi o representante dos
jornalistas no conselho até sua morte.

Sua atuação no Congresso continuou além da Constituinte. Em 1994, con­
seguiu a aprovação da regulamentação da TV a cabo, sua luta dos tempos da
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APC e do mestrado. A lei, escrita por ele mesmo, estabeleceu a reserva de
espaço para canais comunitários, universitários e legislativos, uma determina­
ção que visava dar características democráticas ao meio de difusão que come­

çaria a ser explorado.
Entre 1989 e 1990, no primeiro governo do PT na Prefeitura de Porto Ale­

gre, o jornalista foi o chefe da Coordenadoria de Comunicação Social. Imple­
mentou estratégias para a comunicação, com planejamentos e objetivos que
possibilitaram reverter a imagem ruim que parte da população e da mídia
tinham sobre a administração municipal. De acordo com o jornalista Pedro
Osório, que assumiu a Coordenadoria na segunda gestão do PT na cidade, a
grande contribuição de Herz foi trazer noções de comunicação estratégica que
mudaram o modo de trabalho dos colegas, que até então só sabiam fazer o
jornalismo tradicional das redações.

Durante parte dessa atuação política, o jornalista integrou uma organização
partidária clandestina. O Partido Revolucionário Comunista (PRC), atuante entre
1985 e 1990, inspirava-se no marxismo, mas assumia postura contestadora
dos dogmas do comunismo implementados nos países pró-soviéticos. Possuía
um estatuto democrático e sem propósitos de luta armada. Entre os fundado­
res da organização estava um dos intelectuais mais admirados por Herz, Adel­
mo Genro Filho, seu primo em primeiro grau e colega nos tempos do Curso de
Jornalismo da UFSC.

As grandes obras- Para responder a elogios, dispensando a falsa modés­
tia, Daniel Herz gostava de se referir a Adelmo, "esse cara é muito mais inteli­
gente que eu". A dupla era a principal referência para professores e alunos no
Curso de Jornalismo. Herz aparecia como o principal conhecedor das políti­
cas de comunicação e como administrador de incansável determinação. Adel­
mo era a fonte para teoria e filosofia em estudos de jornalismo, inclusive para
Herz, que buscava em discussões com o amigo o embasamento teórico para as

ações e estratégias de suas lutas.
Uma das principais obras da vida de Herz foi realizada por meio dessa

parceira. Adelmo enxergou na dissertação de mestrado do colega a possí­
bilidade de publicação de um livro. O trabalho de três volumes trazia pes­
quisas sobre dois temas: a implantação da TV a cabo no Brasil e a origem
da Rede Globo e suas ligações com o grupo estadunídense Time-Life duran­
te a ditadura militar.

O primeiro capítulo da dissertação, parte que analisava os negócios da
emissora de Roberto Marinho, deu origem ao livroA história secreta daRede
Globo, lançado pela Editora Tchê! em 1987. Como relata o editor da obra, Tau
Golin, Adelmo foi o maior incentivador para a publicação, pois acreditava que
aquelas informações deveriam extravasar o meio acadêmico. Com seu conteú­
do bombástico, o livro repercutiu imediatamente, alcançando a nona edição
em pouco mais de um ano. Herz teve seu nome projetado nacionalmente, via­
jando para o lançamento da obra em diversas cidades do país.

O jornalista aproveitou o momento para estruturar as bases de seu projeto
seguinte. Articulava em suas viagens a criação de comitês que, em 1991, dari­
am origem ao Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação, uma
organização que reúne entidades da sociedade civil para enfrentar os proble­
mas da área das comunicações no país. Foi através do FNDC que Herz travou
lutas como a implantação do Conselho de Comunicação Social e a regulamen­
tação da TV a cabo.

A criação do Fórum deveu-se em grande parte à preocupação em discutir
como a democratização da mídia deveria ser feita. O jornalista Pedro Osório

� explica que Herz rechaçava a idéia de que apenas tomando o poder a esquerda
! poderiamelhorar a estrutura dos meios de comunicação. Era necessário pes­
.� quisar e discutir o assunto democraticamente.
«

Consciente da importância de possuir fundamentações para as lutas políti-
cas, Herz deu início a outro projeto. Em 1998, criou o Instituto de Estudos e

Pesquisas em Comunicação (Epcom), com o objetivo de fornecer os subsídios
teóricos para as discussões e ações na área de democratização dos meios de
comunicação. Em seu auge, o instituto teve uma equipe de telemarketing e dez
jornalistas trabalhando no Acessocom, um serviço pago de boletim diário com
informações sobre comunicação.

Perseverança- Quando terminou seus anos de colégio, Daniel Herz tinha
um emprego garantido. Walter Herz, seu pai, construiu a Ferramentas Gerais,
empresa gaúcha líder nacional no mercado de suprimentos industriais, que
alcançou receita bruta de R$ 360 milhões quando foi vendida, em 2001. O
filho optou por estudar jornalismo.

O dinheiro que a famíliapossuía auxiliou Herz nas diversas lutas que travou pela
causa da democratização das comunicações. Nos tempos de estudante, bancou
atividades da Associação de Promoção da Cultura (APe) e, mais tarde, pagou suas

freqüentes viagens a Brasília nas pressões pela regulamentação da cabodifusão.
Tirou do bolso também os recursos utilizados no período em que percor­

reu o país para estruturar as bases do FNDC e para financiar amaior parte das
atividades do Epcom e sua equipe de colaboradores. Além disso, mantinha um
escritório particular para estudos na área de comunicação, para o qual com­
prava avançados equipamentos de informática, sempre atento às possibilida­
des das novas tecnologias.

Por outro lado, a empresa familiar o prendia a compromissos que por ve­
zes se atravessaram sobre sua vida acadêmica e de militante. Em 1984, ao

assumir a direção de um setor da companhia, em Curitiba, teve que abandonar
o Curso de Jornalismo da UFSC. Assumiu outros cargos em diferentes épocas,
chegando a ser presidente da empresa por oito meses em 1997.

O amigo Francisco Karam, professor do Jornalismo da UFSC, conta que
Herz vivia um intenso conflito sobre ser empresário e militante. Não sentia

vergonha das práticas empresariais, pelo contrário, algumas regras instituídas
pelo pai para valorização dos funcionários foram pioneiras no Brasil. Seu mai­
or problema era não poder se dedicar integralmente às causas que mais lhe
interessavam.

Dinheiro, e perseverança, foram também fundamentais na luta contra sua

doença. O mieloma múltiplo, tipo de câncer de medula que corrói os ossos

devido à produção desordenada de plasmócitos, foi diagnosticado em julho de
2000. A primeira tentativa de tratamento, fazendo quimioterapia, não surtiu
efeito. Em busca de alternativas, Herz viajou a Nova Iorque, onde ficou saben­
do sobre o principal centro de pesquisas da doença, localizado em Little Rock,
no estado do Arkansas, nos Estados Unidos.

Os diagnósticos feitos no centro de pesquisas mostraram que a doença era
de um tipo mais agressivo que o normal e incomum na sua idade. Para fazer
um novo tratamento, viajou diversas vezes ao Arkansas para realizar cinco trans­
plantes com sua própria medula, entre 2001 e 2005. As operações tinham o

efeito de frear o avanço da doença por alguns meses. O quinto transplante,
feito em setembro de 2005, no entanto, funcionou por pouco tempo.

Em janeiro de 2006, Herz voltou aos Estados Unidos para tentar um trans­

plante com medula de um banco de doadores. Esposa e filhos chegaram no

mês seguinte para acompanhá-lo. Estudioso sobre a doença desde o início,
com densidade de informações que impressionava os médicos, ele explicou a

família tudo que poderia ocorrer após a operação, esclarecendo sobre os 60%
de risco de morte.

O transplante foi realizado no dia 7 de março. Após se recuperar da opera­
ção, Herz esteve bem durante cerca de um mês, tempo em que se dedicou a

pesquisar e escrever. O amigo e jornalista Renan Antunes, que nos últimos
meses gerenciou sua vida nos Estados Unidos, estimulava Herz a trabalhar.
Discutiam os assuntos de seus estudos e Renan não deixava de anotar nada.
Herz ditava textos, que eram digitados pela esposa, Célia Stadnik.

No dia 13 de niaio, por telefone, Herz deu sua última entrevista coletiva aos

colegas do FNDC. Expôs suas considerações sobre políticas de comunicação,
apresentando uma visão crítica sobre a atuação do governo Lula na área e

registrando suas idéias sobre a TV digital, principal foco de atenção de seus

últimos estudos.
Nas últimas semanas de maio, o jornalista piorou. No dia 23 foi levado a

Porto Alegre, onde morreu uma semana depois. O velório e a cremação do
corpo foram acompanhados por dezenas de amigos. O Curso de Jornalismo da
UFSC suspendeu as aulas do dia 31 de maio pelamorte de seu primeiro Chefe
de Departamento. Nos dias seguintes, amigos e colegas começaram a se articu­
lar para fazer o levantamento dos documentos e material inédito deixado por
Daniel Herz para ser usado nas discussões sobre as causas pelas quais lutou.

João Werner Orando

Folião animado, mas sam saia
Herz juntava-se aos alunos nas
épocas festivas do ano, como Natal e
Carnaval. Em uma festa de fim de
ano, realizada em sala de aula, foi
fantasiado de Papai-Noel e distribuiu
presentes de gozação. Um deles foi
para Maria Alzira Brum, que ganhou
uma boneca da Carmem Miranda, já
que fazia as vezes da "Pequena
Notável" do curso.
No carnaval era a vez do Bloco dos
Sujos, no qual os homens se

vestem de mulher. Herz procurava
sair discreto e dificilmente vestia
uma saia. Mas na hora de escrever
o samba enredo do bloco
Pomopolíticoliteroculturalcamavalesco
Império dos Sentidos, não se

intimidava, batucava e cantava
mesmo sendo extremamente
desafinado. Todos se reuniam no

Bar do Pida, próximo à UFSC, sob o

comando de José Drumond Saraiva,
então marido da professora Maria
Hermosilla, que criava as músicas.
O bloco fazia sátiras musicais e

saíam vestidos como a mulher do
governador. Na época em que a

Ponte Hercílio Luz foi pintada,
cantavam: "estão pintando a ponte
cor de prata, isso é uma mamata".

Ricão na lua-tllHnBl dos alu.
Herz era tão participativo da vida
dos alunos que chegou a ser, em
1984, padrinho de casamento dos
alunos Doraci Engel e Antonina
Santiago. O presente pelas bodas
foi dado junto com César Valente: a
lua-de-mel no Hotel Tinguá, próximo
a Porto Belo (SC). Porém, não foi
uma lua-de-mel convencional, já
que os professores e suas esposas
foram juntos. "A gente tinha dado o

presente, tínhamos direito de ir com
eles", diz Valente.
Assim que o casal chegou ao hotel,
havia champanha do lado da cama,
algo que só podia ter sido
organizado por Herz. Nos outros
dias, os professores não
colaboraram com o clima
romântico, jogando pedrinhas na

janela do quarto do casal, que era

de frente para o mar. Também
colocaram siris e ostras na cama

dos recém-casados. Não só Herz
participou do casamento de
estudantes, como eles participaram
do dele. Quando contou para todos
que iria se casar, as alunas
protestaram, fizeram cartazes e
deram voltas ao redor do professor
pedindo: "não casa, não casa!".
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ESPECIAL
' �il"

� 4*""

.. t 4 ;

Programa qUBr Bnsino adBquado
Parceria entre Pena} e universidade cria modelopara qualificarformação emfornalismo

Apreocupação
de Daniel Herz com os rumos

da comunicação no país não deixou que ele
ficasse fora da luta pela qualificação do
ensino de jornalismo. E foi buscando um

modelo de educação superior eficiente para
a profissão que Herz - discutindo com a Federação
Nacional dos Jornalistas (Fenaj), os sindicatos e

associações da categoria, a Executiva Nacional dos
Estudantes de Comunicação (Enecos) e outros­

conseguiu desenvolver o Programa Nacional de
Estímulo à Qualidade da Formação em Jornalismo.
A discussão sobre a necessidade de qualificação do
ensino de Jornalismo começou no final dos anos 80.
Mas, foi somente no ano de 1997, em Vila Velha (ES),
em um Congresso Nacional dos Jornalistas extraordí­
nário organizado por Herz e pela Fenaj que esse

programa foi votado e aprovado. Valci Zuculoto, do
departamento de Relações Institucionais da Fenaj e
professora do Curso de Jornalismo da UFSC, afirma

que o programa foi
resultado de um
esforço de Herz e que
graças a essas discus­
sões que ele promovia
aconteceu a aproxima­
ção das áreas sindicais
do Jornalismo com a

área acadêmica. "O
Daniel transitava muito
bem entre essas duas
áreas. Vamos sentir
muito a falta dele, de
saber articular, formu­
lar, de ver que uma luta

Programa daPena} nasceu aqui depende da outra",
completa.
O documento que
deveira servir de base
para os cursos de
jornalismo em todo o

país trata em pormeno­
res da formação teórica
do jornalista profissio­
nal, da estrutura dos
cursos de jornalismo
(grade curricular, corpo

docente, alunos, instalações físicas, estruturas de
serviço e equipamento disponíveis), além de traçar um
caminho ideal a ser seguido pelo profissional da área.
Entre os pontos importantes do programa, que mostra
a preocupação com a qualidade e a atualidade doensí­
no está uma proposta de que os professores passem
obrigatoriamente por cursos de reciclagem. Principal­
mente, aqueles que ministram aulas técnicas, afastadas
do mercado há mais de cinco anos. Um outro ponto
também trata da regulamentação do estágio, problema
sério atualmente.
"A formulação desse programa foi um dos maioes
momentos de atuação do Daniel Herz na Fenaj. O
Programa para o jornalismo é um dos mais completos.
Muito útil para a melhoria do ensino. Iudo começou
com o Herz, que pensou tudo isso. Ele conseguiu,
apesar de todas as divergências, chegar a um consenso

entre as entidades que trabalham o Jornalismo e o

ensino", encerra a professora. Uma das atuais lutas da
Fenaj e das demais instituições do Jornalismo é fazer
com que o Programa Nacional de Qualidade de Ensino
seja adotado pelos cursos de Jornalismo do país.

Projeto para
melhorar a
graduação
na categoria
saiu em 97

André Vendram;

,
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Epcom raúna pasquisa a ativismo
Instituto criadoporHerz divulga material sobre a mídiaparapesquisadores e sociedade

Sua gustão na prufuitura
privilugiou povo gaúcho

Durante quase dois anos, do início de 1989 ao final de
1990, Daniel Herz dirigiu o Conselho Municipal de Comuni­

cação da prefeitura de Porto Alegre, na gestão de Olívio Du­
tra, atual candidato do PT ao governo gaúcho. Instituiu o jor­
nalPortoAlegreAgora, um programa de rádio sobre as prin­
cipais iniciativas da administração petista e um amplo debate
acerca da democratização da informação no País.

A Coordenação de Comunicação da prefeitura tinha sta­
tus de Secretaria, mas não funcionava formalmente como uma.
Dividia-se em quatro áreas: relações públicas, assessoria de

� imprensa, projetos especiais e produção para rádio e TV. Como

� estratégia para divulgar os feitos do mandato de Olívio Dutra

____,.....� e discutir propostas e soluções que estivessem em sintonia

Comunicativo, tinhafacilidade tantopara atender a mídia comopara atacá-la com as necessidades e reivindicações sociais, Herz idealizou
o semanalPortoAlegreAgora, que chegou a uma tiragem de
300 mil exemplares e mais tarde se tornou mensal. Inicial­
mente, a publicação circulava nos terminais urbanos da capi­
tal gaúcha e trazia informações sobre a intervenção da prefei­
tura no transporte coletivo - medida que visava àmunicipali­
zação das empresas de ônibus. Depois, o jornal passou a

abranger outros temas, bairros e setores da cidade. Pedro
Luiz Osório da Silveira, jornalista que atuou como assessor

especial do conselho e ajudou a elaborar oPortoAlegreAgo­
ra, recorda que Herz virava noites produzindo as edições e ia

pessoalmente distribuí-las. "Era um tempo atípico, com mui­
to mais militância", acredita.

Outra medida incentivada por Herz na prefeitura da capi­
tal gaúcha foi um boletim informativo veiculado pelo rádio e

transmitido no Mercado Público. O programa ia ao ar a cada
cinco minutos e noticiava os principais fatos envolvendo o

transporte coletivo da cidade. De acordo com Guaracy Cu­
nha, substituto do jornalista na Coordenação de Comunica­

ção e um dos atuais dirigentes do Centro de Educação Popu­
lar Camp, em Porto Alegre, Herz começou a achar que o som

dos boletins estava alto demais e que isso atrapalhava a circu­
lação de pessoas no local. "Resolvemos, então, baixar o volu­
me e espaçar o tempo dos noticiários", lembra Cunha, que
define o antigo chefe como uma pessoa democrática e aberta
ao diálogo e à discussão. "O nome dele era trabalho. Sempre
foimuito humano, fraterno, sensível e incansável", evidencia.

A proposta de centralização e integração da comunicação
na prefeitura da capital gaúcha também foi compartilhada pelo
jornalista Pedro Osório, que conheceu Herz ainda nos tem­

pos em que ele era estudante da Universidade do Vale do Rio
dos Sinos (Unisinos), em São Leopoldo (RS). Os dois torna­
ram-se colegas e viam-se esporadicamente, até que, a convite
de Herz, começaram a trabalhar lado a lado. "Daniel eramuito
exigente nas relações profissionais e muito humano nas rela­
ções pessoais. Cobrava prazos e conteúdo, exigia até o nosso

limite. Mas também era extremamente compreensivo e soli­
dário; negociava e debatia tudo", descreve. Companheiro de
Herz na militância do extinto Partido Revolucionário Comu­

nista, Osório conta que o amigo era também um homem hu­
milde e corajoso, presente nas dificuldades financeiras e pes­
soais de quem estimava. "Acima de qualquer coisa, ele sabia
lidar com as divergências de opinião", ressalta.

Osório relembra ainda um episódio daquela época que de­
monstra o espírito corajoso e inconformado de Herz. Após en­
trar em conflito com a Brigada Militar, um grupo de sem-terra
refugiou-se no prédio da prefeitura para escapar das agres­
sões. Assim que soube, encaminhou-se ao local para impedir a
invasão da brigada. Além desse fato, cita a participação do ami­
go nas reuniões de avaliação da administraçãomunicipal, mes­
mo após a sua saída, e o incentivo dele à criação do primeiro
canal comunitário de televisão em Porto Alegre. "Uma de suas

principais metas era combater práticas denuncistas, manipula­
ções e monopólios namídia", frisa. "Brincávamos que éramos
membros do Partido daDemocratização daComunicação", re­
corda Osório, que pretende agora recuperar a obra completa
de Herz e reunir os textos em livro.
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O
passo inicial para a criação do
Instituto de Estudos e Pesquisas
em Comunicação (Epcom) foi
dado em julho de 1997, no Rio
de Janeiro. Reunidos na T'

Plenária do Fórum Nacional pela Democrati­
zação da Comunicação (FNDC), pesquisado­
res da área decidiram adotar medidas que
capacitassem toda a sociedade a conhecer e
a atuar politicamente nas questões relativas à
comunicação.

A primeira delas foi a criação de um

serviço de clipping, que reuniria todas as

informações publicadas sobre o tema. Em

pouco tempo, porém, ficou claro que a

carga de trabalho e a quantidade de material
disponível exigiam a implantação de um
serviço profissionalizado. Foi para solucio­
nar esse problema que o jornalista Daniel
Herz, um dos coordenadores do Fórum,
decidiu fundar o Epcom - um instituto
criado para produzir e fornecer informações especializadas
para subsidiar a atuação do FNDC.

Desde a fundação, Herz financiou o instituto com

dinheiro do próprio bolso, assim como aconteceria até
sua morte. O Epcom até tinha suas fontes de receita
própria, mas eram escassas. A principal delas, a renda das
assinaturas do primeiro serviço oferecido pelo Instituto, o
relatório on line AcessoCom, não chegava a cobrir 1%
dos gastos. As dificuldades de comercialização desse
serviço decretaram inclusive seu encerramento, em
janeiro de 2003.

Apesar do fracasso comercial, durante seus três anos e

meio de funcionamento, o AcessoCom se constituiu na

principal atividade desenvolvida pelo trio de ferro do
instituto: os jornalistas Daniel Herz, James Gõrgen e Pedro
Osório. Diariamente, eles pesquisavam 31 fontes, entre
jornais, revistas e sites, selecionando textos relacionados à

comunicação. Essas matérias eram então analisadas e

sintetizadas, gerando
relatórios que eram

enviados por e-mail aos
assinantes cadastrados.

No período de implanta­
ção do serviço, em 1998,
Herz chegou a acreditar que
o AcessoCom poderia ser

financeiramente viável,
afinal de contas a internet
ainda engatinhava e nin­

guém conhecia bem seu

potencial. As expectativas logo foram frustradas, mas Herz
continuou a financiar o projeto. Em 2001, o AcessoCom
recebeu o Prêmio Luiz Beltrão de Ciências da Comunicação
na categoria Grupo Inovador. Hoje, toda a produção do
serviço, cerca de 21,5 mil textos e 200 mil referência
bibliográficas, está disponível para consulta na internet.

Sob a direção de Herz, o Epcom também se destacou na
área de pesquisas. Entre os principais trabalhos, James
Gõrgen, coordenador de projetos do instituto, destaca os

referentes à concentração da mídia, à TV digital, à produção
regional e à TV por assinatura. Pesquisas como Os donos
da mídia, que revelou que em 2002 apenas seis redes
privadas de televisão aberta controlavam 667 veículos de
comunicação, ajudaram a construir a credibilidade do
instituto. Gõrgen ressalta, sobretudo, as pesquisas sobre TV

digital, para as quais os pesquisadores do Epcom dedica­
ram "o maior vulto de trabalho e de interesse".

As pesquisas e os relatórios sobre comunicação produzi­
dos ao longo de sete anos levaram a um grande reconheci­
mento do Epcom no meio acadêmico, mas foram pratica­
mente inócuas na tarefa de "capacitar a sociedade a

conhecer e atuar na área de comunicação". A população
em geral simplesmente não se interessava pelo tema. Herz,
por sua vez, sempre encarou esse "desinteresse" com muita
naturalidade. "Daniel nunca se sentiu frustrado. Sentia, isso
sim, um misto de frustração com sensação de dever
cumprido. Ele sabia que o Epcom estava na vanguarda, que

AcessoCom
reuniu 21
mil textos

A

em tres anos
de atividade

a população não estava sensibilizada para aquele tipo de
trabalho", relembra Gõrgen,

Devido ao desinteresse da população e dos movimentos
militantes, o instituto sempre teve problemas de comerciali­
zação. "Foi até uma ingenuidade injustificável da nossa
parte acreditar que as assinaturas poderiam viabilizar o
projeto. Mesmo com todo o barulho que faziam, os movi­
mentos militantes acabaram não apoiando o Epcom
financeiramente", reflete Gõrgen.

Apesar de suas conhecidas qualidades como adminis­
trador, Herz nunca se sentiu à vontade para assumir o

papel de vendedor dos serviços do instituto. Por ques­
tões éticas, não gostava de interagir politicamente com

entidades que fossem suas clientes.

Impasses como esse fizeram com que o Epcom nunca se

tornasse viável comercialmente. "Como empresário, Herz se

constrangia por saber que fazia um mau negócio, gerando
inclusive um mal estar na família", conta Pedro Osório,
sócio-fundador do instituto. A vertente empresarial de Herz,
porém, sempre foi ofuscada, no Epcom, por seus ideais
políticos e humanistas.

Antes de adoecer, Herz trabalhava diariamente no
AcessoCom, viajou para lançar o serviço em diversas
capitais e também cuidou da digitalização dos textos de
Adelmo Genro Filho, que mais tarde abasteceram um site,
mantido pelo Epcom. Todos os dias, ele chegava ao instituto
nas primeiras horas da manhã e ficava invariavelmente até
muito tarde, sempre envolto com inúmeros projetos.

A redação do Epcom chegou a contar com dez jornalis­
tas, todos eles recebendo acima do piso da categoria.
Osório destaca que Herz sempre foi muito severo com

horários e acabamentos, mas muito justo em suas respon­
sabilidades como empregador. Certa vez, ficou tão possesso
com o atraso de algumas horas no pagamento dos funcioná­
rios, que foi entregar os salários pessoalmente, na casa de
cada jornalista, antes do início do próximo dia de trabalho.

"Daniel fazia questão de conhecer as pessoas com quem
trabalhava, trazia isso de família. Sabia as datas de todos os

aniversários e sempre valorizou as datas festivas, distribuin­
do brindes como garrafas de vinho e panetones", destaca
Osório.

Mesmo depois que a doença obrigou-o a afastar-se das
funções diárias, Herz continuou a acompanhar tudo por
telefone e por e-mail. Quando submeteu-se ao último
transplante, no dia 5 de abril, e descobriu que teria apenas
5% de chances de sobreviver, decidiu deixar tudo encami­
nhado para que o Epcom pudesse manter as atividades
mesmo após sua morte. Em carta, determinou que o site de
Adelmo Genro Filho e a pesquisa Os donos da mídia
fossem as príorídades mais imediatas, junto com a recupe­
ração de sua memória.

"Através do Epcom, Daniel morre deixando um legado.
Tanto o instituto quanto o AcessoCom são marcos históricos
no Brasil e na América Latina. É o Epcom que vem alimen­
tando e vai continuar a alimentar os debates promovidos
pela Fenaj e pelo FNDC", ressalta Osório.

Lucas Amorim

, .....
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Fórum ataca mídia concantrada
Pioneiro na buscapor comunicação mais democrática estimula debates há quinze anos

AAssembléia
Constituinte se

eunia em Brasilia, encarregada
de elaborar uma nova carta
onstitucional para o Brasil
apaz de dar conta do retorno

tranqüilo à democracia. O ano de 1988
passava cheio de expectativas e Daniel
Herz e outros pesquisadores perceberam
que os grandes grupos de mídia do país
migravam da condição de esforçados
coadjuvantes históricos da elite para
tornar-se a própria classe dominante. A
democratização da comunicação, assunto
em pauta no momento, ficava comprome­
tida com a crescente força desses
conglomerados.

Sentindo a necessidade de criar um
movimento nacional, maior do que os

jornalistas, capaz de repetir a façanha da
adesão popular das eleições diretas, Herz
e seu grupo criaram urn espaço para
pensar a realidade da comunicação e

intervir para o seu desenvolvimento.
Partindo da Frente Nacional por Políticas
Democráticas de Comunicação, um
movimento dentro do parlamento, surge
em 1991 o Fórum Nacional pela Demo­
cratização da Comunicação (FNDC),
calcado na concepção de Herz de que não
há democracia real sem expressivos FNDe: respaldo teóricopara ação
avanços nessa área.

Ele e outros pesquisadores formularam então, juntamen­
te com a Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj), o
documento Proposta da Fenaj para a Sociedade Civil,
aprovado como tese da organização. Tomando o documento
como base, Daniel e alguns colegas percorreram o Brasil
para formatar o FNDC. "Tínhamos um centro que era a

executiva e as entidades nacionais envolvidas nisso, mas
precisávamos, para ser o fórum que nós queríamos, ter um
enraizamento nos estados brasileiros", explica Celso
Schroder, atual coordenador-geral. Assim surgem comitês
espalhados pelo país, contabilizando cerca de 500 entida­
des filiadas entre 1992 e 1994.

Uma das visões fundadoras do movimento pretendia
organizar a comunicação através de urna única regulamenta­
ção chamada Lei da Informação Democrática. Em oposição a

essa proposta estava a concepção, partilhada por Herz, de
que o FNDC deveria ser urna luta contínua pela democratiza­
ção, onde não haveria urn único mote, em urn único aparato
legal, diretriz esta que acabou vencedora. "Nós achávamos
que atribuir tudo a urna única lei era urna idéia messiânica e

legalista e tinha tudo para perder", conta Schrõder,
Da idéia rejeitada, o Fórum tirou várias vertentes como a

Lei do Cabo, considerada bem-sucedida apesar de mal
aplicada, e a Lei de Regionalização da Produção, atualmente
esperando o veredicto do Senado. Os participantes do FNDC
entenderam ser mais fácil incidir sobre pequenos marcos
regulatórios bastante específicos.A entidade, formalizada em

1995, atua principalmente na produção de textos e reflexões
multidisciplinares. Essa visão, impressa por Herz à militância,

pretende não reduzir ao ativismo a lógica
do movimento e respaldar as ações em
fundamentos teóricos, disponibilizados
para a sociedade. Schroder aponta que o

grande problema do FNDC sempre foi
transformar em tática as suas estratégias,
devido à tendência da política de transfor­
mar suas ações em bandeiras com muita
motivação e pouca complexidade.

Refluxo e retomada- Em 1997, o
governo FHC passou, através de atitudes
como a privatização das teles, a desman­

-�� telar os movimentos slíociaiS de a enfra-_ quecer o FNDC. As po íticas e comuni-

1 cação começaram a ser aplicadas a
..: partir de um projeto pela primeira vez

na história recente do país, dentro de
uma visão de comunicação oposta à do
Fórum. Isso coincidiu com o período
em que Daniel Herz reassumiu suas

empresas no Rio Grande do Sul,
afastamento seguido de sua doença. A
organização supriu a ausência de um
dos seus fundadores fazendo o que ele
sempre estimulou: criar grupos que
consigam formular teoricamente,
conforme as diretrizes do Fórum.

A rearticulação se deu em 2001,
juntamente com o processo nacional de
desregulamentação da mídia brasileira,
com uma grande mudança de postura. A

idéia de ser o grande e único espaço de luta pela democra­
tização da comunicação ficou para trás com o aparecimento
de outros grupos políticos, muitas vezes com idéias
diferentes. "Estamos dispostos a dialogar e a compor com
movimentos que não sejam exatamente iguais a nós, mas
que têm algumas características, entre elas a de atribuir à
democratização da comunicação uma importância estratégi­
ca", pondera. Atualmente, o Fórum está organizado em

nove estados e é integrado por 15 entidades nacionais.
O FNDC propôs a criação de um estatuto público para

quem trabalha com comunicação. Isso foi urna espécie de
diferencial com relação a outros movimentos, que conside­
ram a estratégia pouco revolucionária e optam pela estatiza­
ção dos meios. A entidade considera esse urn caminho
perigoso, pois as ditaduras também são estatais e aAmérica
Latina já vivenciou a censura durante os anos 60 e 70.

Schroder avalia que o FNDC, do ponto de vista legal e
regulatório, teve mais derrotas do que vitórias. Entre os

ganhos estão a formação de urn movimento nacional pela
democratização da comunicação; o conselho de comunica­
ção social, ainda que distorcido da idéia original; e mais
recentemente a discussão da TV digital. Herz se dedicou,
junto ao Fórum, ao estudo dessa nova tecnologia desde a

década de 90 e chegou a esboçar um projeto de lei para a

área. "Foi preciso que grande mídia e parte do movimento
fossem discutir a TV digital a partir de sua forma mais
redutora, que é a da escolha do padrão", lamenta Schroder.

Roberto Saraiva

TESTEMUNHOS
Acredito que qualquerpalavrapara
definir oDaniel vai ser sempre
muitopouco. Ele vai ser sempre
lembrado como um grande amigo,
um grandejornalista e um mestre

para muitos de nós, não só na
maneira como ele se comportou
intelectualmente em relação aos
grandes temas nacionais, mas como
umagrande lição de vida. Foi uma
pessoa que nunca negou doar.
Muito. Do que elepodia e do que ele
sabia.

Beth Costa
Ex-presidente da Fenaj
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oDaniel vaifazerfaltapara a Fenaj.
Foi um diretor queprestou uma
importante contribuiçãopara a
entidade. Era solidário, ajudava em
todas as situações. Sua ausência
dificilmente vai serpreenchida. Eu
li, na semanapassada, alguma coisa
assim: "A melhormaneira de viver
os últimos dias ainda é no comba­
te". Efoi isso que oDanielfez.
Combateu até o fim. E nos resta
reconhecer e seguir naquilo que ele
nos deixou, no seu conhecimento.

Sérgio Murillo
Presidente da Fenaj

Sinto-me comovida, lembro-me dele
indignado, rosto vermelho, fala
gaúcha, lúcida, justa, ética, irônica,
inteligente, assustando todos - até
nós - na defesa da soberania
brasileira, dos direitos democráticos
e de um desenvolvimento econômico
não troglodita, nãopredador - e

lembro-me também do seu sorriso,
para nós sempre era doce, deforça,
incentivo, cumplicidade, acolhimen­
to e aceitação. Saudades deDaniel
Herz, que ele esteja na luz!

Berenice Mendes
Cineasta

Camiseta do Grâmio
uniu. Postura, não

Sempre convicto de suas opiniões e engajado em
sua defesa, Daniel Herz conquistou muito seguidores,
mas também alguns desafetos. Um de seus grandes opo­
nentes foi Venício Artur de Lima, sociólogo, jornalista
e urn dos atuais diretores do Sindicato dos Jornalistas
P1.'oPsSionais doDisttitoJ.1ederal. Os dois divergiam �ro
duas qnestões principais: a propriedade cruzada e os

oligopólios das empresas de mídia .

Eles se conheceram numa solenidade em Brasilia,
em 1974, quando Het;Z aínda era estudante e o profes-
sor oDep to de Co daU .

eB .. Nao
dellCl0lrao colega defuzet
- ClltS(} concluído ts tarde.
flWJ)iij��lação nn.íve

jlat�
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Digitalizaçao omita funçao social
Para Herz, isso não ocorreria com a capacitação da sociedadepara exigir seus direitos
Em sua última entrevista, publicada dia 13 de maio, o jornalista e escritor Daniel Herz
avisou: o Brasil irá retroceder às limitações da era FHC se adotar uma tecnologia para TV digital sem antes definir os objetivos
sociais da digitalização. Dia 29 de junho, um mês após sua morte, o presidente da República assinou o decreto para implantação
do padrão japonês para o sistema digital de televisão. Publicada pelo boletim e-Fórum, do FNDC, a última entrevista de Herz traz
uma análise das possibilidades de democratização da mídia por meio da TV digital, que considerava ser uma "profunda revolução
no sistema de comunicação social". Suas críticas direcionam-se à falta de debate para a digitalização e à inexistência de um projeto
para a áreamidiática no governo Lula. Entre os entrevistadores estavam alguns de seus colegas empenhados contra a concentração
na mídia. Herz falou por telefone de Little Rock, no Arkansas, Estados Unidos, onde se encontrava para tratamento de sua doença
desde o início de 2005.

elso Schroder
(coordenador­
geral do FNDC)­
A ministra
Dilma Rousseff

anunciou aos empresá­
rios que o governo deve
decidir até o final deste
mês [maio] o padrão de
TV digital a ser adotado
no BrasiL.
Daniel Herz- Se isso for
confirmado, nós estaremos
retrocedendo às mesmas
limitações que foram
estabelecidas no governo
FHC, quando se adotou esta
mesma posição, de fazer as
definições tecnológicas
antes de definir qual é o

projeto de digitalização
para a televisão brasileira.
Ou seja, estabelecer as
tecnologias antes de se

definir os objetivos sociais
da digitalização. Corresponderia a um retrocesso
em relação ao que sinalizou o próprio governo,
no início, quando instituiu o Sistema Brasileiro
de Televisão Digital (SBTVD). Isso significa que a

posição está invertida, ou seja, antes de estabele­
cer os requisitos e a base de um projeto para a

digitalização, vai se escolher a tecnologia. É uma

inversão inaceitável que corresponde ao predo­
mínio de interesses de conglomerados de mídia
e dos conglomerados internacionais da indústria
eletrônica. É um retrocesso que a sociedade não

pode aceitar, uma inversão
de prioridades que num
governo que se pretende
democrático e com a parti­
cipação da sociedade,
corresponde a algo desas­
troso. Portanto, a sociedade
deve se manifestar fortemente em relação a isso
e o FNDC tem um papel importante nesse víncu­
lo, para expressar essa inconformidade e tentar,
ainda, reverter este processo. Desde o início dos
debates públicos sobre este tema no Brasil, o
FNDC e a Federação Nacional dos Jornalistas
(Fenaj) foram as primeiras vozes que levantaram
o problema dessa inversão, ainda no governo
FHC, mas infelizmente esse problema ainda

sultivo foi sendo progres­
sivamente esvaziado e,
mais do que isso, acabou
sendo sabotado por
dentro e por fora. Por
dentro, especialmente
pelos setores de mídia,
enfatizado pela ação da
Globo, descaracterizando
o papel que havia do
Comitê. Então, o processo
como um todo culminou
com a criação de um
comitê paralelo, com o

ministro Hélio Costa
reunindo-se exclusiva­
mente com o empresaria­
do. Então, o Comitê
Consultivo, que deveria
emitir um parecer sobre
as definições que estavam
sendo feitas no SBTVD
pelas outras duas instân­
cias (Comitê de Desenvol­
vimento e Grupo Gestor),

sequer recebeu os documentos necessários para
fazer isso. O final do trabalho, com as necessida­
des que foram encaminhadas pelo presidente da
República não cumpriu os requisitos do decreto,
marginalizando o espaço reservado para a

participação da sociedade e impedindo que
fosse cumprido o decreto presidencial. Então, é
um processo de discussão que foi truncado por
uma opção que vem dominando historicamente
na mídia brasileira. A democratização do acesso

à implantação dessa tecnologia exige que este
debate tenha participação e leve em consídera­
ção as diversas demandas existentes na socieda­
de.
GP- Muita gente que luta pela democrati­
zação da mídia no Brasil faz uma crítica
radical à iniciativa privada nessa área.
Nega qualquer possibilidade de que a

mídia privada atue democraticamente e só
vê possibilidades de democracia na mídia
sob controle público. No entanto, esses
críticos nunca chegam a levantar a bandei­
ra da expropriação e estatização dos mei­
os de comunicação. Ficam na denúncia da
mídia privada e na exaltação da mídia
pública, agindo de forma ideológica e

acrítica. Como você avalia essa posição?

Em 84, já sepreocupava com as transformações tecnológicas que conduziram ao seu interessepela digitalização da IV

persiste. Não está havendo sensibilidade para
que esta inversão seja evitada, ou seja, para que
antes da decisão da tecnologia se estabeleçam os

objetivos e as bases do projeto para a digitaliza­
ção.
Gabriel Priolli (presidente da Associação
Brasileira de Televisão Universitária)­
Como você avalia o processo atual de
discussão da TV Digital, comandado pelo
ministério das Comunicações? O que fazer
para que haja democratização do acesso à

TV na implan­
tação dessa
tecnologia no
Brasil?
DH- Na gestão
do ministro Miro
Teixeira nas

Comunicações foi instituído o SBTVD, pelo
decreto 4.901, que abriu para a sociedade um
espaço inédito de participação no processo de
definição sobre TV Digital. Houve a criação do
Comitê Consultivo, integrado pelos mais diversos
setores da sociedade civil, incluindo o setor

empresarial, profissionais do setor e outras
entidades da sociedade civil. Entretanto, após a

saída do ministro Miro Teixeira, o Comitê Con-

((O comitê da TVdigitalfoi
sabotado e surgiu um grupo
paralelo, o dos empresários"
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Ela é construtiva? Faz sentido demonizar a
mídia privada, sem propor caminhos para
que ela seja reformada e democratizada?

Democratização da comunicação significa
democratizar toda a mídia.
DU- Não se trata de criar alternativas à estrutura
dominante, não se trata de fazer com que estas

estruturas que são basicamente privadas aten­
dam aos requisitos da sociedade quanto a uma

função social que é inerente à função da Comu­

nicação Social. Os veículos de comunicação
social atuam como agentes do processo de
socialização que exercem determinações sobre a

cultura, a política, a economia, e portanto os

veículos de comunicação, com toda a liberdade
que têm que ter, de expressão dos mais diversos
setores sociais, devem atender aos requisitos
correspondentes a essa função social. Não se

trata de estabelecer, criar em contrapartida a

esse sistema privado que existe, somente um
sistema alternativo. Mesmo os veículos privados
devem atender a esses requisitos corresponden­
tes a essa função social. E essa função deve ser

estabelecida como um pacto entre a sociedade e

os veículos de comunicação. Isso precisa ser

feito. Quando falamos que os veículos devem
atender a requisitos mínimos, significa que é
mais um comportamento do veículo do que a

natureza da sociedade. Todo veículo de comuni­

cação tem uma função pública, e independente
da propriedade, se é privada ou estatal, podem
ser democratizados. Isso não está reconhecido
nem pela sociedade, como deveria, nem tam­

pouco pelos veículos, e portanto a inexistência
desse pacto e dessas definições fazem com que a

atuação antidemocrática dos grupos de comuni­
cação aconteça e muitas vezes não seja percebi­
da pela sociedade. Como função social, nós
entendemos o atendimento às demandas de
conteúdo da população brasileira, o que está
inclusive sustentado constitucionalmente, estabe­
lecendo os direito da sociedade a ter acesso a

entretenimento, lazer, informação cultural,
comunicação e capacitação e promoção da
cidadania. Nessas quatro áreas, é preciso que os

sistemas de comunicação, como um todo,
respondam às necessidades da sociedade. Isso
diz respeito à função social dos veículos de
comunicação, que deve ser estabelecido. Isso
não implica restrição ao conteúdo ou à liberda­
de de expressão, que deve ser a mais ampla
possível, mas ao atendimento e ao cumprimento
do papel social que cabe aos veículos de comu­

nicação social.

Sérgio Murillo de Andrade (presidente da

Federação Nacional dos Jornalistas)- Por
que a centralidade na questão da digitali­
zação das transmissões de TV e rádio?
DU- Com a digitalização nós teremos uma

profunda revolução no sistema de comunicação
social como um todo, dado o enorme potencial
que nós verificamos atualmente nos sistemas

especialmente de mídia eletrônica no Brasil

sejam resolvidas. Portanto trata-se das definições
que vão estruturar as questões de mídia nos

SBTVD: decretoprevia atuação da sociedade e nãofoi cumprido

"Os rumos da convergência
digitalainda estão abertos
às definições da sociedade"

próximos 10 ou 20 anos. Essa é a questão mais

importante, atualmente, na luta pela democrati­
zação da comunicação. Não menosprezando a

questão do rádio, que tem sido pouco acompa­
nhado pela sociedade e tratado de forma extre­

mamente restrita pelo ministério das Comunica­

ções, à margem do debate público e gerenciado
exclusivamente pelo empresariado do setor. Ao
contrário da televisão, em que as atuais empre­
sas receberão uma outra freqüência para operar
em paralelo enquanto se processa a transição
para as transmissões digitais, no rádio os empre­
sários declinaram do recebimento de uma outra

freqüência porque a transmissão digital pode ser

feita na mesma freqüência onde se operam as

transmissões analógicas. Isso porque a transmís­
são digital de áudio é bem menos pesada do que
a televisão. O que significa isso? Ao ficar com a

freqüência que atualmente ocupa e não serem

alocados para uma outra faixa de freqüência, os
radiodifusores estão bloqueando a entrada de
novas emissoras, que poderia ser feito com uma

nova repartição das freqüências. Porque uma

mesma freqüência permitiria uma série de
transmissões de outras emissoras, simultanea­
mente. Ou seja, ao ficar com a mesma freqüên­
cia num espectro já convencionado, nos princi­
pais centros urbanos, está se impedindo que
dezenas de outras emissoras possam ser abertas,
de modo a diversificar e estabelecer, não somen­

te concorrência, mas outras oportunidades de

expressão para a sociedade. Esse é apenas um

exemplo de como a digitalização transforma os

sistemas e inclui um potencial de ampliação da
diversidade de manifestação da sociedade.

Murilo César Ramos (coordenador do
Laboratório de Políticas de Comunicação
da Universidade de Brasília)- Desde que
discutimos, elaboramos e fizemos elabo­
rar a Lei de TV a Cabo, falamos em conver­

gência. Para você, o que é convergência, e
que rumos econômicos, políticos, técnicos
e culturais ela tomará nos próximos,
vamos dizer, dez anos?
DU- Para os fins do debate que interessa publi­
camente, a convergência poderia ser definida
como uma crescente integração entre os servi­

ços de comunicação social e de telecomunica­

ções. Trata-se de um processo que está aberto,
em disputa. O Brasil é um cenário típico para
esta disputa, onde as empresas de telecomunica­

ções se apresentam como potenciais concorren­
tes das empresas de comunicação social e
tentam vencer as barreiras constitucionais que
estabelecem que as transmissões de conteúdo só

podem ser feitas pelas empresas de comunica­
ção social. Por outro lado, a existência das

empresas de mídia, mais especificamente rádio
e televisão, tenta preservar seu espaço. Este é
um cenário que exemplifica com muita clareza
as disputas em torno da convergência entre
telecomunicações e comunicação social que o

incremento tecnológico possibilita. O impacto
disso será enorme sobre todos os cernes da vida
social, no campo da economia, da política, da
cultura, e, portanto, trata-se de uma disputa que
a sociedade deve não só acompanhar, mas
intervir, procurando estabelecer os requisitos
para ambos os setores e afirmar esta função que
é inerente à transmissão de conteúdo, e que está

por ser estabelecida. Então, eu diria que os

rumos no Brasil ainda estão em aberto e que a

sociedade tem que estar presente nestas defini­

ções, dada a magnitude deste processo, e das
suas implicações sobre a economia, a cultura e a

política deste país.
SMA- Qual é o resultado da comparação
entre os governos Lula e FHC, em relação
ao setor de comunicação?
DU- O governo Lula não mostrou a existência de
um projeto estratégico para a área de comunica­

ção social, apesar das inúmeras propostas que
emergiram neste sentido, inclusive do FNDC, que
apresentou um projeto para desenvolvimento da

comunicação social no Brasil, e, embora tivesse
sido aprovado pelo PT, essa proposição, nas
definições programáticas, sequer foi divulgada
publicamente e muito menos implementada. Não
tivemos a transformação que poderíamos ter
feito, tanto no sentido do desenvolvimento mais

saudável, do ponto de vista econômico e demo­
crático do sistema privado e também dos siste­
mas público e estatal, como estabelece a Consti­

tuição: Portanto, não tivemos transformações
significativas no setor de comunicação social.
Em relação ao debate da digitalização, a criação
do SBTVD não foi cumprida, porque o próprio
decreto que estabelecia a participação da socie­
dade não foi cumprido. É um processo que
ainda está inconcluso, que pode ser ainda
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revertido, mas a verdade é que prosseguiu uma

insensibilidade do governo em relação à impor­
tância da comunicação social e das possibilida­
des do governo federal de estabelecer ações que
pudessem ampliar o grau de democratização dos
sistemas no Brasil.
Berenice Mendes Bezerra (cineasta e mem­

bro do Conselho de Comunicação Social)­
Mesmo considerando as conquistas já
obtidas pela sociedade civil frente à neces­
sidade de democratização dos meios de
comunicação, muito trabalho há para ser

feito, onde talvez os mais urgentes sejam a

regulamentação do art. 221 da CF, a Lei
Geral de Comunicação Social Eletrônica, a
Nova Lei de Imprensa e, é claro, a instala­
ção do SBTVD com efetiva participação da
sociedade. São temas complexos que de­
mandam preparo especializado. Como
você pensa que podemos enfrentar a crô­
nica dificuldade de formação, manutenção
e aperfeiçoamento de quadros para esta
verdadeira luta em nosso campo?
DH- Desenvolvimento de quadros para que a

sociedade tenha condição de participar nas
definições sobre comunicação social é uma das
questões críticas. O FNDC tem se preocupado
com isso, mas temos que reconhecer que ainda
estamos muito aquém das necessidades exis­

tentes, ou seja, é preciso que a sociedade civil
esteja atenta a esta questão e também à possibí­
lidade de intervenção nestes processos. A

capacitação da sociedade é um aspecto funda­
mental na luta pela democratização. Aliás, este
é um dos quatro eixos da tese do Fórum: a
capacitação da sociedade e do cidadão para se

posicionar diante da mídia e dos sistemas de
comunicação social.
BMB- Temos um quadro, atualmente, onde
mais de 30% dos parlamentares federais
são radiodifusores. Como avançar na regu­
lação necessária sem "esquartejar" inten­
ções da sociedade na arena de negociações
do Congresso? E como evitar o rolo com­

pressor da bancada radiodifusora no exer­

cício de seus interesses corporativos?
DH- A melhor possibilidade que se tem para
evitar o particularismo de determinados ínteres­
ses é fazer com que esse debate seja realizado
em público, para que possa haver um equacío­
namento de interesses além do interesse públi­
co. Portanto, tirar dos bastidores e expor a

público, para que os interesses se expressem,
mas que não predominem por meios escusos ou

simplesmente sem se expressar completamente.
O Conselho de Comunicação Social é um exem­

plo de como se pode expor estes interesses e

fazer com que eles sejam sujeitos a debate
público e as suas demandas sejam dos mais
diversos setores, tanto empresariais como
profissionais, da sociedade civil, sejam equacío­
nadas além de interesse público.
BMB- O que você pensa das iniciativas
continentais como a Telesur venezuelana?
Qual a diferença dela com o Canal Brasil
da Radiobrás?

DH- O Canal Brasil da Radiobrás expressa uma
manifestação da comunicação social do Estado
brasileiro, o que é algo legítimo, uma forma de
comunicação de governo com a sociedade.
Representa a instituição, que estabelece as

instâncias do sistema privado, estatal e público.
O Canal Telesur, da Venezuela, se apresenta
como canal público, que não se restringe às
expressões estatais. Entretanto, isso não se

verifica porque para que ele realmente fosse
público, deveria ter a representação da socieda­
de, deveria ser dirigido por uma associação da
sociedade civil, dos países integrantes do projeto
Telesur. Na verdade, a Telesur acaba sendo um
canal com um perfil estatal, o que é uma opção,
mas não podemos confundir um canal de ex­

pressão do estado, com um canal de expressão
pública, que exigiria uma participação ampla da
sociedade civil.
Juliano Maurício de Carvalho (diretor do
Fórum Nacional de Professores de Jorna­
lismo)- Nos últimos anos, o FNDC tem
atuado muito mais como uma instituição
que como um movimento. Você avalia isso
como um estágio de amadurecimento ou

vislumbra no Fórum um novo modelo de
organização?
DH- O FNDC representa um novo tipo de organi­
zação da sociedade em relação à luta pela
democratização da comunicação, que sempre foi
muito fragmentada. Desde que surgiu, em 1991,
o Fórum nunca pretendeu ser uma representa­
ção exclusiva da comunicação, mas sim como

representação de um conjunto de setores da
sociedade civil, que tem um projeto para a

democratização da comunicação. Então, a sua

"Um dos objetivos do FNDC é
capacitar o cidadãopara

se colocar diante dosMCM"

TVpaga: direito depacote tabelado não éassegurado ao cidadão

consolidação como uma estrutura institucional
normal nunca descaracterizou o seu perfil de
movimento porque não só a integração dos mais
diversos setores, promovida pela sua composi­
ção, mas sempre esteve pronto para angular
com outros movimentos que atendem pela
democratização da comunicação. Ao não se

pretender um agente exclusivo, em número de
oportunidades o Fórum demonstrou que tem

condição de atuar como vanguarda no movimen­
to social da luta pela democratização da comuni­
cação, e o seu perfil institucional representa
uma consolidação da importância que as entida­
des que o integram estabelecem, ou seja, que as

entidades que compõem o Fórum entendem que
sem uma estrutura minimamente estabelecida,
profissionalizada até, não há condição de que se

cumpra aquilo que o Fórum se propõe, ou seja,
a capacitar a sociedade para tratar de igual para
igual com o Estado e com o setor privado, como
um agente da sociedade que tem os mínimos
elementos técnicos econômicos, que permitem à
sociedade a participação no debate e a disputa
nas definições que estão em curso no setor de
comunicação social. Então, para que a socieda­
de trate de igual para igual com o setor privado
e o Estado, é preciso que o Fórum se capacite
como instituição e com condições de fazer frente
às necessidades de dominar os assuntos.

JMC- Você acredita que os projetos de
inclusão digital que estão sendo imple­
mentados no Brasil, quer seja pelos gover­
nos, pela iniciativa privada ou pelo Tercei­
ro Setor, apontam para uma construção
efetiva da cidadania digital nesse país?
DH- Existem projetos de bastante qualidade
desenvolvidos por diversos governos estaduais e

municipais e também algumas definições do
governo federal que são bastante promissoras.
Mas o que se percebe ainda é uma falta de
integração nestes projetos e, sobretudo, a falta
de uma visão estratégica sobre o conjunto do
desenvolvimento da digitalização no país. Por
exemplo, o acesso à cidadania digital exige não
só equipamentos de informática como também,
principalmente, acesso a redes de banda larga.
Só pra citar um exemplo da falta de estratégia do
governo federal, nós constatamos que os servi­

ços de TV a cabo, atualmente, que têm dois
milhões de assinantes, têm os cabos instalados
na frente de mais de 11 milhões de domicílios.
Isso porque não é cumprida a Lei da TV a Cabo,
que estabelece o direito do cidadão de ter
acesso aos serviços de TV a cabo, portanto, às
redes de banda larga, com a assinatura de um
pacote básico, que segundo estabelece a regula­
mentação, poderia ser até seu valor tabelado
pelo Poder Executivo. No entanto, este direito
não é' assegurado ao cidadão. Isso mostra como
a possibilidade de acesso à rede de banda larga,
portanto, à objetiva cidadania digital, não está
garantida. Temos um longo caminho ainda a

percorrer, em termos de inclusão digital, enten­
dendo que inclusão digital significa não só
disseminação de equipamentos, mas, sobretudo,
acesso às redes que permitam essa inclusão.

(11 Lei do Cabo não é cumprida"
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As mamárias da um valho amigo
Ministro Tarso Genro resgatafatos e episódiospolíticos que vivenciou com DanielHerz

Uma pessoa inquieta e com grande capacidade de liderança. É
des.sa forma. que Ta�so Genro, ministro das Relações Institucionais,
�efi�e o apugo e pnmo Daniel Herz. Unidos também pelos mesmo

ideais POlítICOS, fundaram o Partido Revolucionário Comunista e fo­
ram donos doJornal da Informação, que fazia denúncias de tortura
no Rio Grande do Sul, em meados da década de 70. Em entrevista

e�c�usiva concedida ao Zero, Genro lembra com nostalgia dos epi­
SOdlOS pelos quais passaram juntos e comenta sobre o empenho so­

cial e democrata que Daniel demonstrou ao longo de toda carreira.

bre os negócios dopai dele sem deixar a sua militância. Por

exemplo, a estrutura deproteção social dos empregados das
Ferramentas Gerais, que agora jáfoi vendida, era uma es­

tr�tura exemplar. Foiprovavelmente aprimeira empresa do
RlO Grande do Sul que instituiu a participação nos lucros
dos empregados, assim também como um sistema médico

odontológico ejurídico de apoio. Tudo isso aí, eu tenho con�
oicção, foi decisão dopai dele, mas sempre teve umagrande

Z
ero- Como avalia a r----------------------. § influência do Daniel. Ao longo da

atuaçãopolítica de
.fr maturidade dele, que coincide com

Daniel?
toda essa transição que nósfizemos

Tarso Genro- ODani- juntos, a relação com opai delefoi
el era não só umapes-

uma relação extraordinária e os

soa com uma inteligênciamuito su-
dois, embora pensassem diferente

perior à média. Provavelmente ele
doponto de vistapolítico, segosta-

fosse da mesma estatura intelectual
vam muito e foram amigos até o

e da mesma inteligência do meu ir- fim.
mão,AdelmoGenro.Ambosestavam Z-Acompanhou a luta doDa-

muito àfrente de todos nós da épo-
niel pela democratização dos

ca, seya do PRC [Partido Reuolucio-
meios de comunicação?

nário Comunista], seja quando a
TG-Acompanhei, mas de manei-

gente militava juntos nas disputas
ra genérica. Quem acompanhava

teóricas epolíticas do meio da inte-
isso mais deperto era oAdelmo, que

lectualidade. Era umapessoa extre-
era também do ramo. Eu sei da im-

mamente preparada, um teórico portância que ele teve nesseproces-

qualificado da comunicação, e foi
so, pois a gente conversava sobre

umapessoa que exerceu umagran-
esse assunto, mas não tenho candi-

de influência sobre a geração dele. ções de fazer um relato sobre isso

Em última análise, deu umagrande porque não era a minha interlocu-

contribuição ao país não somente ção com ele.

nas questões de natureza teórica,
Z- Qual foi o episódio mais

mas também sobre as questõespolí-
interessante durante a sua con-

ticas relacionadas com a democra-
Ousadoparapensar, ampliou a dialética renovadora da esquerda vivência com o Daniel?

tização dos meios de comunicação no Brasil
TG- Nós tivemos na década de 70 ojornal da Informação.

Z- Equal quefoi aparticipação deDaniel noParti- Q�em. dava sustentação po�ítica e material desse jornal era

doRevolucionário Comunista? principalmente eu e o Daniel. Eu, porque tinha um escrüô-

TG- Nóspraticamente viemos daNova Esquerda do PC do rio d� advocaciaforte, tinha algum recurso e o Daniel, por-

B, fundamos o PRC e dissolvemos essa experiência em 1989. que tinhafortunapessoal nafamília. Essejornal teve trinta

Ao longo desse processo, o Daniel sempre esteve junto, gri-
e poucos números. Foi o primeiro jornal na década de 70

tando conosco e tendo uma importânciagrande noprocesso que denunciou abertamente torturas no Rio Grande do Sul

de organizaçãopartidária e na açãopolítica que desenool-
inclusive colocando o Fleury [delegado Sérgio Fleury, ícon�

vemosfortemente nofim do regime militar.
da tortura] como denunciado, o que era um risco extraordi-

Z- ODaniel vinha de umafamília com tradição co-
nário naquele período. No fim do jornal, quandojá estâoa-

mercial e ao mesmo tempo era muito ligado ao soei-
mosmalfinanceiramente, oDanielque assinou chequespara

al. Como vê isso? pagar asgráficas e os credores - que depois todosforampa-

TG- � l!aniel�emprefoi umapessoa com umaformação gas, porque em determinado momento não tinham fundos.

democrat�c� muito grande, umapessoamuito ousadapara Ent�o o que �lefaziapara ganhar 48 horas? Ele fazia uma

pensar.Mlhtamos noPRC. Abordamosjuntos também a nova
assinatura diferente daquela que estava registrada no banco

etapa damilitância, eu, ele eAdelmo e outros companheiros para o cheque voltar e no meio tempo nós arrumávamos o

comojosé Genoíno apartir da consolidação do PT no cenâ-
dinheiro epagávamos. Ele tinha esta agilidade tambémpara

rio político do país, a partir da metade da década de 80
resolverproblemaspráticos, o que sempre caracterizou aper-

quando nósfinalizamos essa experiência do PRC e a queth, sonalidade dele.

do Leste Europeu. O desmascaramento de toda a teoria e a
Z- E o que destacaria no caráter do Daniel?

ideologia do stalinismo nos levoupara umapostura, que nós
TG- ODan�elera umapessoa extremamente inquieta, uma

na época chamamos deNova Esquerda que redundou numa pessoa estudiosa, extremamente organizada e com uma ca-

visão renovada do socialismo democrático. ODaniel éfilho pacidade de liderança muito grande. No grupo em que ele

de umafamilia rica. Opai dele, WalterHerz, eramuito rico, ent�av�, normalmente criava uma referência de liderança
era um d�s grandes comerciantes da área comercial expor-

muüo importanieporque era umapessoa muitopersuasiva
tadora e importadora do Brasil O Daniel teve uma relação

e também extremamente inteligente. Todas as lembranças
com opai em um certoperíodo umpouco instável emfun- que eu tenho de_le são extraor1inárias, não só como meupa-
ção dessa visão, mas opai dele era também umapessoa com

rente, meu amigo, mas tambem como companheiro de luta

uma visão social extraordinária dentro de sua empresa. Nos
dejornada, e que contribuiu extremamente nopensament�

últimos dez, quinze anos, elespelo menos se reencontraram
renovador da esquerda nesseperíodo todo.

n?ponto �e vista intelectual. Nunca romperam doponto de
oista afetioo e o Danielpassou a ter também influência so- Entrevista por Diogo d'Avila

ZERO
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